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Em brilhante discurso o sr. Marcondes Filho destròe, entre os mais 

vivos applausos da Gamara Federal, infundadas 

e tendeciosas ailegaçòes do sr. Marrey Júnior 

Jâ tivemos ocoasiilo de sallen- 
tur como foi partlcn a.;, ato In- 
feJii o sr. itarrey 'unior no ul- 
timo discurso proferido r.a Ca- 
mara Federal. O esforço dissol- 
veote da sua oratorla rasteira, 
embrenhando-se em ailegaçòes 
tendenciosas, sem o menor fun- 
damento, mais vez foi sn- 
nullado pelo esplendor da ver- 
dade. 

Pulvernlzando documentada- 
mente as arguiçOcs malévolas c 
ineptas do representante aemo- 

la violência e pelo ataque. E' fa- 
cto «.ue constatei cora profunda 
melancolia. 

O sr. Moraes Barros — Na o- 
pinlio reepeitavel de v. exc... 

O sr. Marcondes Filho — Ha 
duaa excepçõee que quero, des- 
de logo, assignalar: o meu lliua- 
tre collega, a quem tanto prezo, 
o sr. Moraes Barros... 

O sr. Moraes Barros — Muito 
obrigado. Confundo-me, 
tanto, na massa do Partido. 

O sr, Marcondes Filho — ,. • 
ainda ha pouco tempo, discutin- 
do aqui assumpto de interesse 
nacional, como o seja o frente 

,, „, | única dos Estados produetores ora tico o lllustre sr. Marcondes do caff, 0 Uz coin a. elevação, a 
Filho proferiu, na scssdo de sex- ] [tonderaçáo, a calma tão pro- 
ta-í i ultima, o notável dls- 
corso de que hoje offerecomos a 
integra aos leitores. 

Quem o lêr com atteução verl 

sc-r firmado e os serviços «xlgi- 
dos. 

Esse pedido, durante cinco an. 
nos, permhneceu cm estudo »n 
tre os vereadores. Um deles che- 
gou a confessar que por mais de 
um anno retlvSra o projecto «ra 
seu poder para exame. Foi o sr. 
Paiva Melra, recentemente fal- 
lecido, conforme declaração que 
se encontra a pag. 64Í dos ãn- 

entre- anes, de 1925. 
Durante esse longo período o 

lllustre sr. dr. Sylvlo de Cam. 
pos, um dos mais preclaros advo- 
gados da Slo Paulo, como pa- 
trono da companhia, que Já o 
era ha muitos annos, acompanha, 
va os estudos feitos. Nada mais 
natural. St a companhia fazia 
uma proposta que devia se ac- 
eommodar ás leis existentes, si o 
oontracto para ser valido devia 
revestlr.se da formalidades le- 
gaes. si havia direitos de um la 

outro, nada 

prias de sua personalidade... 
O Sr. Mornex Barrou — Agra. 

decido a v. exc. 
O sr. Marçoiulcs Filho —... e 

o meu eminente mestre, brilhan- 
flcará que o ambiente da Cama- te Jurlsconeullo. o sr. Francls- do, obrlgaçbes de 
ra Federal, não comportando as 00 -M<>rat0' l"6 datando da am- mais regular do que a assisten- 

' * ' nisiia, então attrahindo a at- . cia do advogado. X»lc -^has do gr. Marrey Júnior tenção do paiz, o fez •jorn aquel- Apds cinco annos de estudos, 
e deante stabeJecimento da Ja ejegãncia mental que é um doe? minuciosos, acurados, foi o ca-so 
verdade tornou-se absolutamente do sclntlllante espirl- levado ao amplo debate do ple- 
desfavoravel ao treícgo deputado to

x,<1e,s ex.c' , Feita» oetas excepçõcc, quero 
demonstrar ao digno deputado, 
sr. Moraes Barros que não 6 na 
rainha opinião pessoal que ba- 
seio a 
duzida a proposlto dos proceesos 

democrático. 
O sr. aiarcondia Filho — Sr. 

I residente, ao novo discurso de 
i iaque á política do Partido Re- 
l-ubllccno Paulista, ante-hontem 
proferido pelo n nobre coliega, oratorloa e rhetoricoa do Parti 
i.r. Marrey Júnior, sõmente agora do Democrático, 
posso responder e por dois moti- | Vou ter opportunldade de ler 1 os: primeiro, porque Já outros í Camara um pequenino trecho, 
liluatrcs <1 utados so haviam an- a titulo de Justa curiosidade, a- 
teriormeate inse-rlpto; segundo, llm de que os «rs. deputado» poe. 
porque eó bojo o * >IarJo do Con- j «am verificar, pelas próprias pa. 
gresso" publicou, por compl- to, a lavras d<vs oradores do Partido, 

narlo. Todos os vereadores co. 
operaram na discussão o confe- 
cção do projecto. Dezenas de 
emendas foram apresentadas. O 

_   _     caso teve ampla vulgarização. Já 
affirmação por mim pro- , então o assumpto escapára á 

actuação da companhia, que ne- 

oração do s. ex 
Nunca pensei, sr. presidente, 

devesse >■. -rupar esta nltr tribu- 
na pt-a fixar a attunção dos no- 
tres srs. deputados sobre os pe- 
quenos, varlegados casos de In- 
teresse puramente rogiont., com 
que o digno rolloga, sr. Marrey 
Júnior, verdadeiro artista do mo- 
saico, construiu o seu loago dis- 
- urso, Mas s. exc., 20 dias após 
á minha oração, nesta casa, hou- 
ve por a voltar tribuna para 
responder algumas das pondera- 
ções que eu tivera a honra de fa- 
zer. Confesso, sr. presidente, te» 
sido com muita ansiedade que a- 
guardei a palavra do nobre depu- 
tado. Cert." ente, pensava vu, 
seriam elucl '.ados aquelies pon- 
tos, para mira obscuros, do pro- 
gramma do Bartido Democrático 
Kabcrla, era fim, como pôde s 
exc. pleitear a supremacia do 
Poder Judiciário sobre os pode- 
i cs Executivo e Legislativo e, ao 
mesmo tempo, bacer-se pela ma- 
nutenção da Carta ConsMtuclo 
nal do ' da f reiro, que esta- 
belece a lg; /idade entre aquelies 
poderes. BtDerla, também, como 
s. exc. explicaria a sua asse ve- 
tarão de que com o simples au- 
g _-nto dos salários do professo- 
rad j é possível tornar-se Obriga- 
tório o ensino primário, daberia, 
mal», r' que maneira e com que 
1 roposito o Partido Democrático 
rnenra e pretende resolver a 
Vjucslão social em nosso paiz. 

Lome.itavel engano, sr. presi- 
dente. O nobre deputado, sr. 
Marrey Júnior, qne ê uma irre 
sistivel vocação de opposicionís- 
ta, letofoa, do novo, os foctos 
icgi m:--s, «, sobre elles, quasi 

/vãmente, adejou sua 
I" 

que elles pensam e o que dizem 
daqueiles que não são seus cor- 
religionários, ou soja nesta fofa, 
de mais do duzentos membros, ou 
seja no puiz, de mais de trinta 
e sete milhões de habitantes. 

Trecho de um discurco pro- 
nunciado no primeiro congresso 
democralioo realizado em São 
Paulo, e publicado no MEstado de 
S. Paulo" de 22 de Janeiro des- 
te anno: 

"Meus senhores (dizia o ora- 
radorl, não sejam democráti- 
cos os parasitas do Thesouro; 
não sejam democráticos os que 
nasceram para viver como Ln- 

Iu*n, nos coxins dos automó- 
veis; não sejam democráti- 
cos os Invertebrados: não 
sejam democráticos on lu- 
condlcionaes; não sejam 

democráticos os perjuros de 
consciência; mas, senhores, pa. 
ra salvação de nossa Patria, 
são e serão democráticos os 
brasileiros de brio".. 
Ahi está como os oradores do 

Partido Democrático dividem a 
nacionalidade; de ura lado, os 
santos, de outro lado, os sica- 
rios. Sem comznentarios. 

O »r. Moraes Barros — V. exc. 
generaliza a palavra do orador a 
todos os oradores do Partido, 

O ki-, Marroadea Filho — Não 
poderia, evidentemente, trazer 
todos os oradores. 

O sr. Moraes Barro» — Nosse 
caco não devia generalizar. 

O ar. Morcoadea Filho — Trou- 
xe, apenas, um modelo, parte do 
discurso solenne, em logar offi- 
cial. Ha cousas peorce, entre- 
tanto. 

O ar, Morae» Barros — Eu po- 
do ' é ;ncia. Apenas ume de ria citar também trechos 

c 'f rc-nça. e grave diííerença. en- 
I j-, g undo e o primeiro dis- 

«. exc.; — a virulência 
liDgaugem e a malícia da ar- 

gumer.' o. 
Estou eoi.. encido, entretanto, 

•Correio Paulistano' a respeito 
do Partido Democrático, os quaes 
são mais pesados do que esse. 

O sr. Marcondes Filho — Por 
Isso. sr. presidente, não extra- 
nhel qne o lllustre deputado sr. 

sr. presidente, de que a actua-; Marrey Júnior, baixando o vôo. 
ção do representante de um par- 
tido político, que, para ser ver- 
dauciramente político, deve ter 
como ausa real a aspiração Jus- 
ta de determinado, mas apreciá- 
vel nuo.j da collcctlvldade na- 
cional, da qual será mentor ou 
Instrumento, — a actuação do re- 
presentante de um partido polí- 
tico ha de rev\!ar-se, como effei- 
to de tal causa, na peleja pelas 
idéas, pelas doutrinar, pelos prin- 
cípios appllcavels aos casos con- 
tretos. Interessantes, no momen- 
to em que semelhante actuação se 
(sz sentir. 

vao qr- '! recuso o direito do 
critica. Longe de mim esse pen- 
samento. Eu mesmo Já assegurei, 
da tribuna, que reputo a critica, 
quando cila 6 sã, quando cila 6 
rerena, uma fôrma do cri ar, por 
Isso mesmo, que ô uma fôrma de 
aperfeiçoar. 

A critica, porôm, para mim, no 
Parlamento federal, sô será aca- 
tavel si objectlvar-se na proposi- 
ção do um «--oj -to com que ee 
pretenda revogar erro que se 
suçpõo existente em outra lei, ou 
r.a apresentação de substitutivo 
ou emenda com que so vise aper- 
feiçoar projecto em transito, ou 
na analyse de thema sujeito ás 
luzes e á decisão do mesmo Par- 
lamento, ou, f'--lmente, no deba- 
te de assumpto qne congregue a 
attenção nacional ou interesse ao 
palz. Mas, sl a critica deixa de 
lado, se subtrahe a • oJos esses 
aspectos e vai adej&r sobre um 
caso longínquo, sobre um caso 
Já "quldado, - bre um caso re- 
moto, sobre um caso do pequeni- 
nas proporções, de Interesse pu- 
ramente com.nuna), a respeito de 
qual não traz ao conhecimento 
do Congresso todos os debates, os 
que foram desfavoráveis e tam- 
bém os que não o foram, todo o 
histórico da questão, todos os ele- 
ment e todo* os dados necessá- 
rios para que a Camara possa 
tem entender, bem julgar, bem 
decidir, — então, a critica, para 
mim, desmerece a tribuna a é 
unicamente instrumento de uma 
opposição systematica e Infecun- 
da com a qual se procura o ruí- 
do e não a verdade. 

Pel» violência da linguagem, 
então, quero corfessar a v, exc., 
sr. presidente, que o discurso do 
meu nobre collega i eminentí 
amigo, o Marrey Júnior, fu- 
giu inteiramente ás normas e ás 
tradições dn bancada paulista, no 
selo do Congresso federal. 

Não é a primei- - vez que nqul 
comparecem deputados eleitos 
pelo opposlclonlsr-o do meu Es- 
tado. Ma», pela primeira vez. se 
Inscrevem cos " * nnaes" do Con- 
gresso, doestos, nggravos, injus- 
tiça» e Injurias assacadas por um 
deputado de S. Paulo contra os 
adminlst. adores da Republica e 
contra as maiores Individualida- 
des brasileiras. 

Vo tive, com Isso, nenhuma 
■urpreza: quasi todos os orado- 
res do Partido Democrático cara- 
cterizam-se pela mesquinhez, pe- 

dissesse dos nossos estadistas e 
administradores que são trafi- 
cantes, que são dtshonestos, que 
tão incompetentes. Por Isso não 
extranhel que s. exc. dividisse 
toda a historia republicana em 
dois tomos. De um lado. 03 ho- 
mens que até hoje trabalharam 
pelo paiz e que para s. exc. ape- 
nas se prsoccupam com a ma- 
terialidade da vida nacional. De 
outro lado, os super-homens do 
Partido Demoerallco. norteados 
pela ultima conferência do emi- 
nente medico dr. Miguel Couto, 
transformados em pioneiros do 
Ideal, Inteiramente dedicados no 
aperfeiçoamento morai da nacio- 
nalidade. Pobre verdade histó- 
rica! 

O que quero accentuar, sr. pre. 
sidente, é que sl fui obrigado a 
subir ã tribuna, sl vou discutir, 
restabelecendo a verdade, pe- 
quenos casos reglonaes. é ape- 
nas em conseqüência da altitu- 
de aqui tomada pelo lllustre 
deputado sr. Marrey Júnior, sem 
u quai não viria, por corto, per- 
tubar, a, para mim honroslssl- 
ma attenção dos srs. deputados, 
tados. 

Um dos casos regionaes trazi- 
dos por s. exc. a esta tribuna, 
peis segunda vez, foi o oontracto 
entre a Companhia Tclephonica e 
a Municipalidade da capital. 

E" costume antigo de certos 
opposlclonistas proíisslonaes. de 
certas opposlções muito conheci 
das. transformarem casos admi- 
nistrativos em casos de propa 
ganda política. Com as empre 
ras extrangelras, que ver=am 
grandes capítaes em beneflolo 
de serviços públicos, sôbe o ca. 
so de ponto. Não se consideram 
os trabalhos organizados, os es 
forços dlspendidos, o capital im- 
moblllzado, as utilidades conse- 
guidas; "não se pondera que «cm 
tssas empresas não haveria pro- 
gresso. O caso passa logo a ser 
explorado como advocacia ád. 
minlstrativa. A campanha toma 
a feição exclusivamente destru- 
ctiva. Os críticos, entretanto, 
nunca propõem outras soluções. 
Limitam-se ao ataque e à expio 
ração. 

Sempre ouvi dizer que ha no 
Brasil crise de braços, que ha no 
Brasil crlqo de capital. Verifico 
entretanto, que, á medida que os 
governos procuram aconchegar 
os interesses dos Immlgrantes, [Camara Municipal. Leio essas 
; ara attrahil.os ao palz. e que declarações, que s. exc. recusou 

nhuma intervenção mais podia 
ter nos debates. Nessa opportu- 
nidade, em virtude de uma «cl. 
são, havia assumido a dlrecção 
da política da capital o meu 
egreglo amigo e prezado chefe, 
sr. Sylvlo de Campos, substituin 
do nesse posto o lllustre sr. Ola- 
vo Egydlo o o não menos illus. 
tre sr. -Marrey Júnior, que re re- 
tDaram. 

Bastou essa circumstancln. O 
opposicionismo profissional co- 
meçou a exploração. Era um -a. 
so puramente administrativo. Fi- 
xeraa-n'o um caso político. 

Entretanto, quem ia deJ'clr o 
caso? 

A mesma Camara Municipal 
eleita pelos srs. Olavo Egydio e 
Marrey Júnior. Os mesmos ve- 
readores que elles haviam esco- 
lhido. Os mesmos homens, de 
competência, de caracter, inte. 
grldade moral, cujos méritos el- 
les haviam reconhecido, procla- 
mado, premiado, elevando-os 
áqnellas altas funcçôes. Mas a 
exploração continuava. 

Que pedia a Companhia Tele- 
pbonlca? Apenas autorização e 
bases para discutir e contractar 
— sem qualquer privilegio — 
com o Executivo, os competentes 
serviços. Para immedlata prova, 
porque sempre provo o que alie. 
go, leio agora os artigos l.o e 
2.0 da lei: 

"Art. l.o — Ficam approva- 
das as seguintes bases para a 
exploração do serviço telepho- 
nlco no município, em substi- 
tuição ás constantes das leis 
n. 4Sf, da 22 de fevereiro de 
130», e n. 1.793, do 13 da Ju- 
nho do 1911, sendo o prefeito 
autorizado a celebrar novo 
oontracto com a actnal con. 
cessionária do referido serviço, 
attendendo ás seguintes dispo- 
sições:- 

Art. 2.o — A presente con- 
cessão não importa em privi- 
legio algum para a concessio- 
nária, ficando a Prefeitura au. 
torizada a fazer novas conces- 
sões nas mesmas bases da pre- 
sente lei, ou explorar directa- 
mente este serviço, respeitan- 
do a propriedade e os direitos 
adquiridos pela coucesslona. 
ria." 
Fica, assim, bem patente, que 

aquella Camara, composta, como 
affirmei, de individualidades de 
grande caracter, de muita com- 
petência — porque si assim não 
fosse, não teria sido eleita pelo 
sr. Marrey Jnnlor — dava ao sr. 
prefeito apenas uma autorização 
para, dentro de determinadas e 
limitadas bases, fazer nova con- 
cessão á Companhia Telepboni. 
ca, bem como a quaesquer ou- 
tras que se apresentassem, na- 
quclla occasião ou no futilro, 
tratando todas em egualdade de 
condições. 

O «r. Ahner Monrão — Sem 
privilegio, portanto. 

O »r. Marcondes Ffllio — Pois 
bem. As explorações da opposi- 
ção e dos perturbadores conti- 
nuavam. Foi quando o lllustre 
sr. Sylvlo de Campos, para evi- 
tar essas explorações Infames 
que se estavam praticando, fez 
a declaração publica, ante-hon- 
tem lida pelo sr. Marrey Júnior. 
Afflrmou o nobre deputado que 
a renuncia do egregio sr. Sylvlo 
do Campos, occorreu apôs a con- 
cessão do privilegio. S. exc. fal- 
tou com a verdade. Existia ape- 
nas, como provei, uma autoriza- 
ção ao prefeito e o limite da ba- 
ses para um contracto. Todo o 
contracto estava por fazer. 

O lllustre sr. Marrey Júnior 
assevenu que esse projecto foi 
relido pela Camara Municipal, 
para não ocr enviado ao prefeito 
de então. Pedi, em consecutivos 
apartes a a. exc., que lesse as 
razões constantes dos Annncs. 
pelas quaea o projecto fõra, em 
determinado tempo, remettldo ao 
sr. prefeito, e porque o foi na 
época em que tal remessa se 
deu. S. exc. termlnamente se re- 
cusou! 

Pois foram troa os motivos: 
primeiro, a redacção de uma lei 
muito extensa, repleta de emen- 
das; segundo, a confecção das 
plantas necessárias e reclama- 
das no contracto e, terceiro, o 
estudo que o novo prefeito, o 
lilustre sr. Pires do Rio, teve 
que fazer para orientar-se no 
assumpto. 

Pedi a s exc. que lesse tam- 
bém as declarações do presidente 
da Camara. S. exc. não me con- 
cedeu, de novo a honra de lei- 
as. 

Direi, pois. quaes os motivos, 
que estão especificados nos mes- 
mos Annars. de 1925, pag. 9S6, 
constantes das declarações fei- 
tas cm sessão pelo presidente da 

se trata de resguardar, com Jus- 
tiça, os direitos das companhias, 
os opposlclonistas rompem os 
velhos, estafados, conhecidos 
processos de ataque aos homens 
públicos, 

Essa historia do contracto da 
Telephonica 6 simples e clara. 

Uma companhia telephonica, 
em São Paulo, contractou o ser- 
viço por vinte annos. Em 1920, 
terminado o contracto, a ccm- 
panhia pleiteou a realização de 
novo contracto, em determinadas 
condições, compatíveis com a 
éooca em que o mesmo deveria 

ao conhecimento dos nobres de- 
putados: 

"Como é sabido, â Mesa € 
que Incumbe a redacção das 
leis. A Mesa 6 constituída pe- 
lo presidente e pelo l-o secre- 
tario. 

Ora. tratando-se do um pro- 
jecto de lei, como o que re- 
gula o novo contmeto da Com- 
panhia Telephonica — uma lei 
que será constituída do múl- 
tiplos artigos e paragraphos e 
cujas disposições primitivas 
vieram recebendo innumeraa 
emendas, desde a occasião da 
primeira discussão, quer por 

parte das próprias commlssões, 
quer por parte dos srs. verea- 
dores — claro está que a sua 
perfeita redacção demanda 
tempo mais amplo do que o 
exigido para a redacção do 
commum das leis. 

Fazendo parte integrante da 
lei duas plantas de egual teõr, 
por força do uma emenda que 
foi approvada as quaes esta 
Wlecem os diversos perímetros 
ou estações para o serviço te- 
lephonico, e sendo certo que a 
Camara exige, até, para aa 
construcções, melhoramentos 
ou obras, apresentação da 
planta em tres vias, bom co- 
mo que as ditas plantas rvão 
foram de qualquer modo au- 
thentlcadas pelas commlssões 
reglmentaes. nrm slquer por 
simples paglnação, apparoccn- 
do no processado por simples 
appensaraento, tive duvidas em 
remettel-as ao Executivo, sem 
ao menos sujaital-as ao exa- 
me do l.o secretario, que, na 
qualidade do teebnloo. só ago- 
ra, por occasião do uma das 
ultimas reuniões ultimamente 
realizadas pelas commlssões, 
teve ensejo do verificar a e- 
gualdade do teõr das mesmas 
plantas, tendo accordado, no 
emtanto, commlgo e com o en- 
genheiro auxiliar da Conunis- 
são de Obras, em que fosse le- 
vantada, cm papel tela, uma 
terceira via da mesma planta, 
para ficar arcblvada na Se- 
cretaria da Camara sobre o 
que Já tenho providenciado. 
Entretanto, tenho olnda a pon- 
derar o seguinte: Por lei ex- 
pressa da Camara, da qual, sl 
me não engano, foi relator o 
nosso presado collega sr. Pai- 
va Meira, lei essa que iol re- 
gulamentada sob o n. 273, exl- 
ge-se que todas as plantas gr 
acompanharem proJectOLi rela 
tlvos a obras e melhoramento: 

1 npprovados pela Camara so- 
( Jara apresentados cm duplica- 

ta, sendo a segunda via, depois 
do devidamente authenticada 
pela Mesa, urchivada na Se- 
cretaria da Camara. 

Por todos estas razões, achei 
dentro da lei, porque ella não 
estipula prazo para a remessa 
dos projectos á Prefeitura, se 
devia levantar uma terceira 
planta, authenticada, para fi- 
car archivada na Secretaria da 
Camara, afim de poder, em 
qualquer emergência, ser con- 
sultada, e mesmo para verifi- 
car si a companhia cumpre ou 
não seus deveres contractuaes. 

Esta planta já está sendo 
feita por um perito technico e 
será vistoriada pelo engenhei- 
ro que trabalha Junto á com- 
missão regimental de Obras. 

São estes os motivos aliás 
Justificados, da demora da re- 
messa da lei". 
Regularizado finalmente o 

processo, cumpridas as logaes 
exigências, foi o mesmo remettl- 
do ao prefeito, que era então o 
sr. Pires do Rio. Não serã necessá- 
rio dizer aqui da competência de 
s. exc. ex-ministro da ViaÇáo o 
Obra» Publicas, ex-depatad :> fe- 
deral, engenheiro competentlssl- 
mo, dedicação ao públicos inte- 
resses. Durante tres longos me- 
zes estudou s. exc. a questão, fez 
minuciosa analyse dos dispositi- 
vos da lei. A questão das tarifas, 
o capital da companhia, capita- 
lização dos lucros, depreciações, 
difíerença entre o fundo de amor- 
tização e o fundo de deprecia- 
ção, as taxas telephonicas, o no- 
vo capital necessário ao augmen- 
to de serviços, capital médio, o 
numero médio de linhas, orça- 
mento de despesas, a situação da 
companhia, despesa de conserva- 
ção, capital remuneravel, pro- 
gramma de obras novas, escrl- 
pturação da companhia, compara- 
ção de preços. 

Recordo que o lllustre deputa- 
do sr. Abner Mourão so referiu 
ao longo relatório em que o sr 
Pires do Rio apreciou todos esses 
aspectos. Aqui o tenho, em meu 
poder, á disposição da lllustre 
Camara 

Apresentando este magistral 
trabalho que esboroou Inteira- 
mente as criticas e objecções 
formuladas. S. exc. fez o seguin- 
te exordlo: 

"Antes de promulgar a lei 
que autorizava a revisão do 
contracto do serviço telcpbo- 
nlco approvada pela Camara 
que tcrralnára o seu mandato, 
Julguei-me no dever de expor, 
em documento escrtpto, aos 
actuaes vereadores, os motivos 
que me levaram a dar-lhe a mi- 
nha approvação. 

Dentro dessa lei, pude rea- 
lizar um contracto do serviço 

publico que coifsldero razoá- 
vel, pelo sou preço, e util ao 
desenvolvimento do município, 
pelas suas condições technloas. 
Não é caro e ha de ser bom o 
serviço telephonica de São 
Paulo. 

Esses foram os dois objectl- 
vos que procurei attlnglr cum- 
prindo o meu dever do zelar os 
interesses públicos. 

A elevação das taxas, de- 
pois da commoção econômica 
universal acarretada pela guer- 
ra. e depois da baixa de cam- 
bio do nosso papel moeda, é de- 
ver penoso mas indispensável dos 
governos para com as empre- 
sas Industrlaes de utilidade pu- 
blica e cujas tarifas são mar- 
cadas officlalmente. Não é ra- 
ro o serviço telephonico de São 
Paulo, em relação ao do Bue- 
nos Aires e do Rio de Janeiro: 
não é caro era relação aos de 
outras cidades sul-americanas, 
na própria America do Norte 
ha cidades cujos serviços são 
mais dispendiosos do que o de 
São Paulo. 
As taxas tinham de ser cal- 
culadas tomando-se era consi- 
deração as despesas de custeio 
e os Juros a que tem direito o 
capital da empresa. 

Criticar os preços do servi- 
ço longe de um perfeito co- 
nhecimento de taes despesas 
inevitáveis, é falta de critério 
Justo. 

Do outro lado. ficavam de- 
finidos no contracto os meios 
de se obrigar a empresa te- 
lephonica a realizar um servi- 
ço perfeito. 

A cidade de^ão Paulo exige 
um serviço telephonico excel- 
lente c o contracto apparelhou 
a fiscalização da sua .empresa 
a poder exlgll-o, dentro de pou- i 
co tempo, desde que se con- ! 
cluam as obras, cuja construc- 
ção tem praso fixado com cla- 
reza. 

. Virá proximo o dia em que os 
factos demonstrarão o acer- 
to da Prefeitura ao assignai o 
actuai contracto de serviço te- 
lephonico. 

Considero secundarias as 
questões adiadas, em torno ao 

I contracto e que se não rela- 
cionem com o valor das taxas 
e a qualidade do serviço. O 
ponto mais criticado foi o re- 
lativo ao praso da concessão. 
Mas, sl não ha privilegio nem 
reversão que importância tem 
a questão do prazo? Marcou a 
lei quarenta annos: o contra- 
cto, porém consignou apenas 30 
Poderia ter mantido os mea- 
mos 40. sem nenhum inconve- 
niente para o bem publico. Ter- 
minados os 30 annos, a empre- 
sa continuará a trabalhar em 
São Paulo, como está conti- 
nuando depois que terminou o 
seu primeiro prazo de 20 (vin- 
te) annos, além do qual, sem 
nenhum contracto, trabalhou 
ella durante seis annos. 

Sõ por impressionar a opi- 
nião publica desprevenida, al- 
guns críticos do contracto, por 
dever partidário de opposição. 
fazem cavallo de batalha da 
questão do prazo do contracto 
que foi de 30 annos, e acham 
elles que devia ser de 20. 

Que mais haveria na criti- 
ca feita ao contracto do ser- 
viço telephonico e que mere- 
ça rebate? 

Temos a hypothese de privi- 
legio. Mas, tal hypothese 6 
absurda deante dos termos cla- 
ros do paragrapho l.o da cláu- 
sula 2.a e que resa: "A conces- 
são aíjui contida não impor- 
ta em nenhum privilegio". 

Que espirito sophista pode- 
ria insistir sobre esse ponto? 

Para rebater a insistência do 
sophisma. quo veiu a publico, 
a Prefeitura declarou quo da- 
ria a mesma concessão, con- 
forme a autorização contida no 
paragiapho 2.o da cláusula 2.a, 
a qualquer empresa Idônea que 
"> proponha a concorrer com a 

presa actuai na exploração 
do sr-rvlço telephonico. 

Nem assim por convenci- 
dos se deram os autores da 
hypothese absurda de que ha 
privilegio na concessão. 

Allej m os argumentado- 
res tendenciosos que ha pr!-1 

vilegio de faoto. 
Mas, que culpa vem dahl 

á Prefeitura? 
Que culpa tem o poder pu- 

blico municipal de que ou- 
tras empresas telephonicas 
não se possam formar para 
concorrer com a empresa a- 

, ctual? 
Convenhamos de boa fé, 

que sõmente o valor das ta- 
xas de serviço, na sua com- 
paração ás adoptadas nas 
outras cidades nos condl- 
ções da São Paulo poderia 
dar logar à critica fundada. 

Essa porém, não, appare- 
acu e nem sa poderia Justí- 
tlflcar." 

Eis como se conta. . doeumen- 
tr da em sua clara llmpldez a 
hístc-rla da Companhia Telepho- 
nica, a qual o lllustre sr. Marrey 
Júnior entendeu de declarar se 
ti atava de ura caso escandaloso 
c advocacia administrativa. 
Eis. senhores, com o qne se pre- 
tendeu atacar a personalidade 
lllustre do ar .Sylvlo de Campos, 
cujo nome ha muitos annos me 
habituei a declinar com o res- 
peito que me merecem o seu ca- 
racter sem Jaça, a sua invejável 
Intelllgencia, a sua cultura, o 
seu patriotismo, a sua fé na Re- 
publica (multo bem), e a quem 
rendo desta tribuna as homena- 
gens da minha admiração o da 
minha veneração. 

Bl isto, porém, sr. presidente, 
é advocacia administrativa, e 
sinto ter do trazer a debates e a- 
bjrofundar detalhes provocados 
per s. exc.: si isto é trabalho de 
atvocacia admlnistratlve, que 
diria o sr. Marrey Júnior — e 
sou obrigado a personalizar por- 
que s. exc. personalizou o ata- 
qse — que diria, repito, o sr. 
Marrey Júnior, de um deputado 
que usasse da sua cadeira no 
Congresso Estadual para defen- 
der casos de sua advocacia pro- 
fissional? 

Este caso passou-se precisa- 
mente, com s. exc. Lerel á Ca- 
mara — porque tudo que affir- 
mo costumo documentar — al- 
g:.iiaH das palavras pronuncia- 
da!, p,'o eminente sr. Júlio Pres- 
tes, então "leader" da Camara 
Estadual, a respeito da'altitude 
do gr. Marrey Júnior. 

"Sr. presidente, revisto-me 
de grande prudência e máxi- 
ma calma sempre que tenho 
de assumir qualquer altitude 
o de vir a esta tribuna, em 
virtude da posição quo oc- 
cnpo e do honroso mandato 
que desempenho. Assim pro- 
cederam também todos aquel- 
ies que aqui tém representa- 
do o povo de São Paulo. Co- 
mo deputados, não Julgamos 
que este logar seja uma pro- 
priedade nossa, slnão do 
povo que representamos. 
Não somos obrigados a oc- 
cupar a tribuna, mas. quan 
do o fazemos, devemos ter 
cm mira o Interesse publico 
de que somos defensores e 
não qualquer Interessa pri- 
vado que nos tenha sido 
confiado. B, porque sejamos 
homens públicos, represen- 
tantes de uai Estado culto e 
civilizado como São Paulo, 
tanto mais moralmente res- 
ponsáveis nos Julgamos pe- 
las opiniões que emlttimos. 
quanto é certo que legalmen- 
te. consttlucionalmente, so- 
mos Invioláveis. Ha cinco 
legislaturas que tenho assen- 
to nesta casa e posso trazer 
o meu testemunho pessoal de 
qne fof essa a primeira vez 
qne ouvi com espanto e com 
tristeza um deputado asso- 
mar â .tribuna para tratar 
de um caso de advocacia par- 
ticular. 

Com tristeza, sr. presiden- 
te, porque Jámais esperávamos 
que nm espirito tão fulgu- 
rante e tão lúcido como o 
do nobre deputado sr. Mar- 
rey Júnior, viesse trazer um 
facto dessa natureza ao co- 
nhecimento da Camara, e, 
para Justificar seu gesto, a- 
tlrar sobre a cabeça de um 
velho servidor de SSo Pau- 
lo como o é o dlrector da 
Escola Normal, o lodo ano- 
nymo da Injuria que extra- 
vara e escorre nas sargetas 
das ruas. 

E, com espanto, principal- 
mente com espanto, porque 
não era de esperar quo ». 
exc. viesse á tribuna dessa 
Camara, em desespero de uma 
causa perdida para censurar 
todos os poderes do Estado, 

e, com elles, o preclaro e In- 
tegerrlmo presidente que 
faz a felicidade de São Pau- 
lo. mantendo a unidade da 
Patria e a Integridade da 
Republica. 

Para defesa de seu consti- 
tuinte, atacou s. exc. a al- 
ta administração do Estado, 
o Tribunal de Justiça de São 
Paulo e o dlrector da Esco- 
la Normal. 

Nenhum etfelto Jurídico põ- 
dem ter, para a causa que 
defende, os ataques aqui 
proferidos. S. exc., o que que- 
ria era formar opiniáo, enfra- 
quecendo as autoridades e 
instituições, afim de melhor 
patrocinar a causa de seu 
constituinte. 

O nobre deputado procedeu da 
mesma fôrma por que poderia 
proceder sl fosse infeliz em uma 
defesa perante o Jury. 

S. exc. defendeu um alumno, 
accusado de nm furto, perante o 
director da Escola Normal: re- 
correu da decisão para o director 
da Instrucção Publica; sendo 
confirmada aquella decisão, re- 
quereu ura "habeas-corpus", de- 
volvendo o conhecimento /ia 
questão ao Tribunal de Justiça 
de São Paulo, e, sendo ainda in. 
feliz trouxe este facto ao conhe- 
cimento desta Camara, censuran- 
do e criticando todas as autori- 
dades que delles tomaram co- 
nhecimento. 

S. exc. podia defender da tri- 
buna d© Jury um gatuno qual- 
quer e, sendo infeliz na sua de- 
fesa, trazer o facto ao conheci- 
mento da Camara como trouxe 
este outro, para responsrbillzar a 
alta administração do Estado o 
Tribunal de Justiça e o dlrector 
da Escola Normal". (Annacs da 
Camara doa Deputados de São 
Paulo, de 1922). 

Eis por que achei que o sr. 
Marrey Júnior não devera tratar, 
pela maneira porque o foz, do 
caso da Telephonica, sem que an- 
tes se recordasse daquelle outro 
facto que com s. exc. se passou. 
Julgue a iilustre Camara, as 
duas altitudes e as duan perso. 
nalldadea. O sr. Sylvlo do Cam- 
pos e o sr. Marrey Júnior. 

Mas. sr. presidente, houve ain- 
da por bem o lllustre deputado 
trazer á tribuna o caso da Com- 
panhia Marcondes, afflrmando 
que esta deixára do pagar ao 
Fisco Federai, centenas de con- 
tos de réis. 

Accentuava ou, no inicio do 
meu discurso, que s. exc. tinha 
Inaugurado um novo systema, 
usando do virulência na lingua- 
gem e de malícia na argumenta- 
ção. Pois bem: chamo desde logo, 
á attenção da v. exc., sr. 
presidente, para a encantadora 
malícia de s. exc, ao procurar, 
para sua argoimentação. ques- 
tão em que a parte interessada 
tivesse o mesmo nome que o do 
humilde orador, embora possa 
declarar qu» não. tenho ligação 
alguma com essa companhia, 
nem são meus parentes os seus 
directores. 

O sr. Aunlbnl Freire — O caso 
da Companhia Marcondes foi tra- 
tado com o ex-ralnistro da Fa- 
zenda pelos proprlos Interessa, 
dos. Darei a resposta conveni- 
ente ao sr. deputado Marrey Jú- 
nior. 

O sr. Marcondes Filho — O sr. 
Marrey Júnior entendeu de de- 
clarar que 03 directores da refe- 
rida empresa que pleiteavam ne- 
gócios escusos nos ministérios, 
são do Partido Republicano Pau- 
lista, chefiados pela Oororaissão 
Dlrectora, entre cuja» figura.» 
respeltabillssimas, s. exc. houve 
por bem destacar a do nobre de- 
putado, sr. Atallba Leonel, que a 
Camara Inteira conhece, a cujo 
caracter, « a cuja competência, e 
» cuja integridade, todos rende- 
mos as nossas homenagens. (Mui. 
to bem). 

Perguntado por mim qual a in- 
terferência qne teve na questão, 
esse Integro deputado, o lliustro 
representante do Partido Demo- 
crático respondeu — e consta do 
seu discurso. Já publicado — 
"Não sei". Por que então, desta- 
cou o seu nome? 

Veja também a Camara a ma- 
lícia do sr. Marrey Júnior ao ac- 
cusar o ex-ministro da Fazenda, 
sem, entretanto, trazer o seu no- 
me ao debate, provocando confu- 
são. procurando evitar a inevi. 
tavel resposta! 

Como não me seria possível re- 
cordar um caso passado na tanto 
tempo, e bem dlfflcll obter dados 
sobre elle aqui mesmo no Blo de 
Janeiro, pedi por telephone ao 
presidente da Companhia Mar- 
condes, na qualidade de deputa- 
do, Informação sobre a sua actna- 
ção, e os dados existentes sobre 
o assumpto. Pois bem: recebi, ho. 
Je, pelo correio, carta expressa, 
que lerel. podendo o meu lllustre 
collega, ex.mlnlstro da Fazenda, 
sr. Annlbal Freire, dizer sl con- 
firma ou não os pontos tratado.» 
pela Interessada, ficando n carta 
om meu poder, á Inteira disposi- 
ção dos nobres deputados. 

Diz o presidente da Companhia 
Marcondes, o sr. Jullo Otollnl 
Balbani; 

"Podemos garantir a v. exc. 
que não houve a menor Inter- 
venção de político» ae São 
Paulo no acto do ministro da 
Fazenda, sr. Annlbal Freire, 
mandando susta» o executivo 
fiscal Injustamente Iniciado 
contra esta Companhia, como 
v. exc. verá flo que ae segue. 

A Companhia Marcondes, 
constituída em 1920, com o ca- 
pital de 1.683 contos represen- 
tado» em terras sem vias de 
communlcação, viu essas ter. 
ras valorizadas com a fundação 
da cidade da Presidente Pru- 
dente e com o surto economlco 
espantoso da alta Soroca- 
bana. Em virtude dessa valori- 
zação das terras, em 1924 a 
Comnanhla resolveu elevar o 
sou canital para 25.000 contos, 
mediante avaliação prévia do 
seu eatrimonio. 

Tempos depois, foi a Com- 
panhia surprchendlda com a 
Intimarão para pagar ao Fis- 
co Federal, a titulo de im- 
posto e multa devidos pela 
elevação de capital que o 
collector federal, entendeu 
ser lucro, a Importância de 
1.644 contos de réis. 

A Companhia defendeu-se, 
mostrando não ter havido lu- 
cro, mas apenas a valoriza- 
ção de imraoveis já possuí- 
dos. Julgou o collector não 
proceder a allcgação, sendo 
logo depois a Companhia in- 
timada para o pagamento do 
fisco, suppunha lhe dever a 
mesma. Foi então a Compa- 
nhia, allcgando precedente e 
mostrando que o seu capital 
era exclusivamente consti- 
tuído por terras, pedir dlre- 
etamente ao então ministro 
da Fazenda, sr. dr. Annlbal 
Freire, que lhe fôsse permit- 
tldo Interpôr recurso legal, 
prestando caução, sustado o 
executivo. 

O sr. Annlbal Freire — Sem 
Intervenção de pessoa alguma... 

O ar. Mareonifès Filho — 
... "Quem agiu directaraen- 
te no exercício da sua profis- 

são de advogado da Compa- 
nhia, foi o dr. Domingos 
Gonçalves Chaves, que ainda 
hoje é membro do Conselho 
Fiscal da Companhia e que o 
deputado Marrey Júnior bem 
conhece e sabe que não é po- 
lítico nem advogado adminis- 
trativo. 

O dr. Annlbal Freire defe- 
riu o Justo pedido da Com. 
panbia, mediante a prestação 
de uma caução que foi assi- 
gnada na Delegacia Fiscal de 
São P ulo. Prestada esta 
caução, a Companhia inter- 
poz o recurso legal. 

Vé, pois, v. exc., como os 
factos se passaram e como 
longe da verdade andou o 
deputado Marrey Júnior, que 
mal fez levando para a alta 
tribuna da Camara, actos e 
correctlsslmos da vida inter- 
na de uma Companhia que 
tem prestado ao Estado de 
São Paulo, serviços de tal 
monta, na colonização do 
sertão pajiiista da alta So- 
rocabana serviços esses de 
tamanha valia, que eguaes 
até agora Jámais prestou 
qualquer empresa neste Es- 
tado. 

A Companhia ignora até 
hoje, que, ha dois mezes atrás, 
como affirma o sr. Marrey 
Júnior, foi declarada a sua 
fallencia, continuando a exer- 
cer agora a sua utilidade co- 
mo a exerce desde a sua fun- 
dação. 

A accusação de que as 
acções da Companhia não 
era■« cotadas a mais de an- 
no, éxpllca-se facilmente: 

No inicio da vida da Com- 
panhia, quando o seu capital 
era do 1.682 contos, alguns 
accionistas venderam acções 
na Bolsa de São Paulo/- mas 
depois que o seu capital foi 
elevado a 25.000 contos, e o 
seu patrimônio territorial foi 
avaliado em cerca de milhão 
de alqueires do terras e mal- 
tas virgens se valorizou, ne- 
nhum accionista, e muito In- 
telllgentemcnte quiz dispôr 
de títulos de tamanha garan- 
tia, acontecendo que as 
acções da Companhia Mar- 
condes, estão cm poder dellml- 
tadlsslmo numero de pessoas, 
possuindo sõ uma dellas, cer- 
ca de 83 o|o do total em cir- 
culação." 

Ahi está a também simples his- 
toria da Companhia Marcondes, 
sobre a qual o sr. Marrey Jú- 
nior houve por bem duvidar dos 
processos dessa empresa e da in- 
tegridade do sr. ministro da Fa- 
zenda. 

O »r. Annlbal Freire — A ma- 
lignidado do sr. Marrey Júnior, 
estA em attribuir á advocacia 
administrativa, o que foi simples 
recurso, normal, administrativo. 

O «r, Lindolpbo Collor — O 
grande mal consiste em levantar 
aceusações dessa ordem, sem 
oomproval-as. 

O »r. Marcondes Filho — Per- 
feitamente; disse o sr. Marrey 

i Júnior que esse era um grande 
mal nacional: suppõrraos sempre 
que as pessõas são integras, ho- 
nestas, puras. 

Entendo qne vale a presumpção 
de honestidade até prova em 
contrario, Muito maior mal do 
que Isto, e de muito peores con- 
seqüências, é o systema do s. 
exc., de cm todas as pessoas vér 
personalidades sem competência, 
sem caracter, deshonestas, inca. 
pazes de desempenhar funeções 
publicas. Muito mais grave é es- 
se argumento de s, exc., que ma- 
reia toda» a» reputações rj nos 
desmerece ao» oibo» das —atras 
nações- 

Mals grave ainda, sr. presi- 
dente, sobre essa questão da 
Companhia Marcondes, é este de- 
talhe que passo a narrar: o pre- 
sidente da Companhia, até maio 
deste anno era o lllustre sr. Ga- 
ma Cerqueira, mestre cm Direi- 
to, advogado em São Paulo, fun- 
dador do Partido Democrático, e 
candidato deste a senador ,nas 
eleições federaes em opposição 
ao egregio sr, Arnolfo Azevedo. 

O sr. Abner Monrão — Isso pro- 
va que o sr. Marrey Júnior não 
poupa slquer os seus correligio- 
nários. 

O sr. Marcondes Filho — Ora, 
a Camara tem de ficar deante de 
um diiemma; ou essa companhia 
pleiteia causas excusas, e, então 
presidida pelo lllustre Gama 
Cerqueira, não comprehendo 
como possa elle ser candldado 
desse partido, a cargo de tão ele- 
vada Importância: ou o sr. Gama 
Cerqueira é, mesmo homem ho- 
nesto e capaz, e, nesse caso, fal- 
tou á verdade o sr. Marrey Ju. 
nior. 

Pouco mais disso s. exc. que 
ora me recorde, sobre outros ca- 
sos. Citou a nomeação de um sub- 
delegado, e, também, o caso do 
nm homem que não encontrou 
quem lhe prestasse fiança. Evi- 
dentemente o destino do paiz não 
corre perigo Por qualquer dessas 
circumstanclas. 

Plnaimcnte, s. exc. Julgou acer- 
tado tratar do voto secreto. Não 
respondeu ás observações que eu 
lhe fizera. Llmltou-se a contar 
dos seus amores pela belleza do 
voto secreto que s. exc. continua 
n reputar uma panacéa. 

Trouxe cm abono de sua opi- 
nião uma declaração do sr. Pedro 
de Toledo, que encontrou em um 
livro do Infatigavel —. diz s. exc. 
— sr. Pinto Serva Esto sr. Pin- 
to Serva, é o publicista do Parti- 
do Democrático, e escreveu um 
livro encadernado, sob o tltnlo 
"Voto Secreto", em que sustenta, 
entre outras verdades eternas e 
novas, esta: no dia em que deixa- 
rem de existir, no Brasil, a agri- 
cultura, a industria e o commer- 
cio, o Brasil estará arruinado. 
(Risos) 

Sr. presidente, a questão do 
voto secreto levou o lllustre sr. 
Pinto Serva a dar-mo a honra 
de uma resposta ao meu anterior 
discurso, pronunciado nesta Ca- 
sa. Para esse fim trepou s. s. ás 
columnas de um Jornal. S. s., na 
"Folha da Manhã", de 4 do cor- 
rente, publicou artigo sob a epl- 
grapho "Marcondes Filho versus 
Mundo civlllzado".(Hllnrldade) 

Confesso, sr. presidente, que 
esse facto mo assombrou funda- 
mente. "Marcondes Filho versus 
Mundo civilizado"! Que extraor- 
dinário duello! (Risos.) Que sen- 
sacional mofeb poderia ser esse: 
"Marcondes Filho versus Mundo 
civilizado"! Imagine v. exc., de 
nm lado, todo o mundo civiliza- 
do; dois bilhões de homens ru- 
glndo; homens de todas as cores, 
de todas as castas; Mussollnl á 
frente da Italla; Jorge V e todos 
os seus domínios; o imperador 
do Japão; a onda chlneza: a ra. 
ça slava; religiões; armas, desde 
as adagas até á espada; esqua- 
dras; canhões: aeroplanos: ohl- 
losophos; selcntlstas; medidos, 
gênios; _1 do ontro lado desse 
"rlng" phantastico, de luvas mal 
abotoadas, perdido naquella 'm. 
mensidão, á espera do "gong" si- 
nistro, a tlrltar sõzlnho, — eu! 
(Risos). Era, evidentemente, 
uma lueta bastante desegual. 

(Riso»), Dm verdadeiro suicídio 
(Risos), 

Mas, ao ler o artigo, sr. presl_ 
dente, verifiquei que não se tra- 
tava de am duello. Apenas o ii- 
lustre publicista, tão acatado na 
opinião do sr. Marrey Júnior, pe- 
sava, aos kilos, o meu valor e o 
valor do mundo civilizado. (Ri. 
ao). 

Consta a figura, altamente 11. 
terarla, deste trecho: 

"Vamos pesar em uma ba- 
lança: de ura lado, em uma 
das conchas, a favor do vo- 
to secreto, nõs temos todos 
os paizes civilizados, a legis- 
lação unanime de todos os 
povos cultos, a Europa In. 
tclra, todos os Estados da 
União Americana, todos os 
paizes da America do Sul; do 
outro lado, na outra concha 
da balança, contra o voto se- 
creto, nõs temos o sr. Mar- 
condes Filho e o tal Jurls- 
consulto boliviano que nln. 
guem conhece". 

O Jurlsconsulto boliviano, sr. 
presidente, é o sr. José Gabino 
Villanueva, estadista sul-ameri- 
cano e presidente da Bolívia. O 
sr. Serva não conhece essa gen- 
te!... 

"Quem, a não ser um des. 
equilibrado, pôde deixar da 
optar pela opinião do mun- 
do civilizado a favor do 
voto secreto, para acom- 
panhar a opinião do sr, 
Marcondes Filho, contra o 
voto secreto. E por accaso, 
o sr. Marcondes Filho tem 
qualquer autoridade para se 
erigir assim contra o mundo 
Civilizado?" (Hilnrldnde), 

Assim, abar.donado, sr. presi- 
dente, abandonado e só na Ira- 
mensidade do metal azinhavra- 
do da concha que me foi desti- 
nada na formidolosa balança do 
voto secreto, puz-me a exami- 
nar, no outro prato, o mundo ci- 
vilizado. Não concordei com a 
entrada da Inglaterra. Em ma- 
téria de veto cubicular, não se 
falle na Inglaterra. 

Estou de accordo a este res- 
peito com o sr. Oliveira Vianna, 
quando diz quo é um erro nos- 
so, multo commum e do máu re- 
sultado; o de vivermos a nos 
comparar com a raça anglo-sa- 
xonia, 

Eis as suas nalavras, no li- 
vro "A evolução do povo bra- 
sileiro": 

"Nenhum erro maior do que 
aquelie que, partindo de uma 
identidade entre nos e outros 
grandes povos (porque temos 
a mesma civilização). Julgam- 
se d'spensados de estudar o 
nosst grupo nacional nas suas- 
peculiaridades". 
E mais adeante; 

"Ha um ponto de disseme- 
Ihança irrcductivel entro a so- 
ciedade Ingleza e a nossa —• 
e mais de uma vez o desconhe- 
cimento desse facto' nos tem 
valido decepções lamentáveis". 
Tiro, portanto, a Inglaterra do 

prato da balança. Também que- 
ro tirar a Italla e a Hespanha, 
porque ainda outro dia accen- 
tuava, de modo evidente, o ll- 
lustre deputado e brilhante pu- 
blicista. sr. Lindolpho Collor, que, 
precisamente depois do voto se- 
creto nesses dois paizes, se ex- 
tinguiram as eleições o veiu a 
dictadura. Tiro, mais, a França, 
baxado ainda era a opinião des- 
se nobre collega que, num arti- 
go magistral, ultimamente pu- 
blicado no Correio Paulistano, 
accentuava -que foi com o voto 
secreto quo a França chegou a 
essa impressionante demonstra- 
ção de miséria organica, que já 

[ leva os seus homens de gabine- 
te e os seus políticos maf emi- 
nentes e menos suspeitos ã de- 
mocracia a desejar a clausura do 
Parlamento. escolhido com ais 
supremas garantias do voto se- 
creto. 

Aliás são civilizações tão an- 
tigas que não podemos comparar 
ã nossa. 

Prefiro deixar num prato da 
balança a Argentina e, no outro, 
o Brasil. A Argentina tem a 
mesma idade que nõs; a sua his- 
toria é mais ou menos a nossa; 
mesma é a civilização; pertence 
á mesma raça latina: vem tra- 
çando, como nõs, um caminho 
recto pelos destinos afõra. 

E querendo sõ estudar a Ar- 
gentina, ainda estou de accordo 
com o Partido Democrático, por- 
que o director do seu orgam no 
Rio de Janeiro, O Jornal, attlr- 
raava recentemente, o seguinte: 

"Visitem, estudem a Argen- 
tina de hoje. Uma classe go- 
vernante não se Improvisa; si- 
não quo se constitue e se a- 
pura através de gerações e ge- 
rações. O partido radical, cuja 
ascendência no poder é man- 
tida pelo voto secreto, não 
trouxe nenhuma . activldade 
cívica melhor para o palz, e, 
em contraposição, creou uma 
camarilha eleitoral, quo o de- 
vora. a elle e á fortuna publi- 
ca, mercê de ura exercito bu- 
rocrático, que dia a dia mais 
engrossa e so torna exigente 
nas suas ambições. A Argenti- 
na tem hoje um exercito de 
funccionalismo, como ninguém 
imagina. Argentinos eminen- 
tes, fõra de qualquer partida- 
rismo, me têm dito que a ex- 
periência do voto secreto não 
tem sido nada llaongeira na 
sua patria. O numero esmaga 
a qualidade — e quo numero! 
O sr. Washington Luis, se 
pretende instituir aqui o voto 
secreto, nomeio uma cotnmis- 
sâo do professores idonéos que 
vá a Buenos Aires, estudar os 
etfeltos da lei eleitoral". 
Não era preciso conselho me- 

lhor para que eu assim fizesse. 
Ao envea de estudar, porém, as 
questões argentinas na palavra 
muito respeitável, mas pouco ar- 
gentina, do lllustre sr. Pedro de 
Toledo, preferi examinar a si- 
tuação do voto secreto naquelle 
paiz, através dos seus tratadls- 
tas, dos seus políticos, dos seus 
.-tadistaa; e a collecção á in- 

finaavel daqueiles que mostram 
a Insufflclencia do voto secreto 
para a melhoria das questões •- 
leitoraes, e da vida nacional • 
provam que não é possível rs- 
soiver-se, por um processo me- 
cânico, ura problema de ordem 
moral, pela mesma razão por 
que — o exmeplo é meu e é ve- 
lho — o facto de uma pessoa 
possuir um reloglo melhor que 
o de outra não indica seja ella 
mais pontual no cumprimento de 
suas obrigações. 

O sr. José Léon Suarez, notá- 
vel professor da Universidade de 
Buenos Aires declara: 

•O segredo tem a vantagem 
de garantir a liberdade do vo- 
tante, mas tem também o pe- 
rigo de excitar o desenvolvi- 
mento de paixões Inconfessá- 
veis". 
Lucas Avarragaray, ex-mlnlj- 

tro da Argentina no Brasil, pu- 
blicista, eocioiogo, ex-deputado, 
affirma: 

"A appllcação do voto secre- 
to, na Argentina, acarretou o 
rebaixamento do nível moral e 
metal do eleitoral". 
E a prova está em que, no 

palz vizinho, ha cinco annos. — 
estou Informado — não se vo_ 
tam os orçamentos, Já se não 
discute nas camaras, estão pos- 
tos á margem os grandes esta- 
distas. 

Sl não bastassem, entretanto, 
taes opiniões, eu traria o que 
declara Carlos Ibargureu. uma 
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das mais eminentes peraonalida- 
des argentina», ano trata o »oto 
•ccreto no segolnte artigo, pn 
blicado no •Diário da Noite . 
orgam democrático do S. Paulo: BA scena politlca arscnti. 

na está occupada principal 
mente pelas personalidades 
subalternas que sâo proíis 
slonaes da politlcalha. Com 
o voto secreto do Saens Pe 
na resultou trinmphar o de- 
magogo Irlgoyea que encar 
nou as asplracCes da grande 
massa «emi-letrada. formada 
pelos filhos argentinos da 
ropiosa caudal de tromlgran- 
tes A presidência Irlgoyen 
converteu o »«». 
enorme burocracia. A divida 
publica angmentou dt qun 
rbentos mllhOos de pesos. O 
partido radical oonta mais 
de mil milhões de pesos ob- 
tidos dos contribuintes para 
sustentar essa burocracia 

Ora, sr. presidente, en, que se- 
cai o conselho do orgam demo- 
aratlco. qne fui pedir aos argen- 
tiace o» resultados das exper'en- 
olaa que estavam realizando em 
seu paiz. e qos colhi taes infor- 
mações de homens públicos cuja 
competência eslA íõra de qual- 
quer suspelU. evidentemente 
nto posso bater palmas ao voto 
secreto. (Moito bem». Accsitel, 
por Uso. como solnç&o adequada 
ao estado actual de educacio 
moral s cirlca no nosso pala. o 
Juizado da cidadania brasileira, 
proposto, em sua plataforma, pe. 
Io llluatre ar. presidente da Re- 
publica. 

Houve o ar. Marrey Júnior por 
hem declarar que en acceitara 
este Juizado apenas porque a 
elle se referia o sr. presidente da 
Republica, a exc. quiz fazer es- 
pirito. mas foi «õmente Injusto. 

Nlo possuo, evidentemente, sr. 
presidente, as qualidades Intelle- 
-tuacs. de cultura, apola- 
««•> do sr. Marrey Júnior; nüo 
eou soeiologo. como a exc-, nSo 
sou phllosopho como s. exc., nlo 
escrevi Urro», como s. exc-, n5o 
sou um Jornalista de mérito, was 
vou fazendo, oom a ajuda de 
Deus, com esforço e com hones. 
tldade, a minha personnüdade. 

O «r. Álvaro PaJ* — Muito bri- 
lhantemente. 

J> bc. Marronde» Kllho — Agra- 
decido a v. exc. Mesmo qne as. 
sim nio fosso. sr. presidente, 
qnsro contestar á v. exe. que, 
alada que nlo tivesse cultura 
para orlentar-me pessoalmente, 
alada assim, entre a oplnilo do 
dr. Marrey Jnalor e a do *r. Wa. 
tblngtoa I.uls, optaria pela do 
emiaeate chef,.- do Executivo Fe- 
deral. 

O er. Abner MourAe — Ser ío 
lidarlo cora o presidente da Re- 
publica 4 preferível a cortejar a 
baixa popularidade. 

O sr. Mareondr* Filhe — S. 
exc. 4 um homem culto, patrio- 
ta: tem feito a sna •xpcrloncia 
em todos os ramos admlnistrati. 
vos. Foi deputado, secretario <1« 
Estado. Prefeito, presidente do 
Estado s hoje dirige :âo fulgn- 
raatemsate o Brasil. Conhece os 
noesos males é as nossas neces- 
sidades. E' culto e 4 patriota. To- 
da a sua longa e fecunda carrei- 
ra publica constitua a mais va. 
liosa segurança da sabedoria das 
suas decisões. 

Era natural, portanto, que en- 
tra um s outro, a mim que cio 
tenho eiementoa ou que nlo de- 
veria tel-os para Julgar, en 
optaase pela dects&o do sr. pre. | 
sidente da Republica. 

O nobre deputado ar. Marrey 
Juniot disse também — e com 
Isso mostrou nlo ter lido a pla- 
taforma — qne o egregio chefe 
do Poder Executivo nlo porme- 
norizara como se havia de for- 
mar o jnizo da cidadania brasl. 
lelra. 

Nlo é exacto. Posso ler o tre- 
cho respectivo, que nlo é muito 
longo: 

"Para remover os males, 
ataquemos as cansas — diz 
s. exc. Façamos do Alista- 
mento Eleitoral, base de 
qualquer syztema, um insti- 
tuto com garantias, qne o 
escolmem das impurezas ac- 
cnsadas, tornando-o um or- 
gam político capaz de inspi- 
rar confiança a todas as opi- 
oiues, em que se possa repar- 
tir o paia 

Jà foi elle melhorado, sen- 
do entregue 4 direcção da 
magistratura. Mas até agora 
o serviço do alistamento 
eleitoral 6 um anncxo secun- 
dário dos Juizados, um ae- 
ceszorto des valioso desses 
cargos, anncxo cujo exerci, 
cio 4 dlspliseents, accessorlo 
em que os magistrados nlo 
se sentem bem. 

SI ha uma magistratura 
especial para o resguardo 
dos direitos civis, outra parn 
os direitos commerctaes, ou- 
tra para appllcaçlo do di- 
reito criminai, nlo se com- 
prehends que nlo exista a 
privativa para os direitos 
políticos, fontes esses do to. 
do* os outros. 

Oom garantias indispensáveis 
da competência, da Idoneidade, da 
Independência, 4 necessário crear 
Jslses Privativos da Cidadania 
Braellelra. Taes Juizes, com fun- 
cções diarlas, Obrigatórias, te- 
riam a incumbência privativo, 
para a formac&o do eleitorado 
brasileiro como íuncçfto primor, 
dial, eomo a sna raz&o de ser. 

As clronmscrfpçõe? Judiclaes 
sobre as quace exerceriam elles 
a nas fnncções, e« estabelecer iam 
em proporção do território da 
Ropnblica e da sua respectiva 
popnlaçlo, sem preoccupações de 
dividas de Estados, demonstran. 
do a unidade da cidadania brasl- 
Jetra, em todas as snas manifes- 
tações. 

Tal magistratura, um doe or- 
game da unidade politlca do 
paiz, teria também attrlbulçõer 
ezelusivaa sobre o registo civil 
de nascimentos, casamentos e o- 
bitos, retirado dos escrlvles de 
nas, onde se achem provisória, 
mente, fancclonarios estaduaee, 
dependentes de autoridades elo- 
otlvas, leigas, em regras annuae, 
partidárias, por conseqüência. 

A sen cargo ficaria também o 
procaeso a registo de naturailan- 
ções e os da gaspenslo. perda • 
reacqnlslclo dos direitos de ci- 
dadão brasileiro. 

Xals lhe caberia, com taes ele. 
mantos a formaçlo das bases pa- 
ra es sorteios militares e suas 
Isenções, tornando uma realida- 
de a respeitável, essa forma d* 
fazer a Naçlo compõr o Exer- 
sito. 

Bom subsidio poderia dar para 
es recenseamentos da Naçlo. 

Por fim lhes Incumbiria 
ainda a competência para co- 
nhecimento e Julgamento d' 
todos os dellctos eleitoraes: 
isto é, dos dslictos contra o 
livre exercício dos direito» 
políticos, desde o alistamento 
até a apuraçlo. 

A organização das mesas e- 
leitoraes deve ser feita com 
garantia de imparcialidade, 
por esses Juizes ou seus de- 
legados, ou por eleições com 
representado de todas se 
opiniões", 

abi es ti, ar. presidente, em 
aespretencloíBs palavras, a ml- 
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uha opinião sobre o Juizado da 
Cidadania Brasileira; ahl estl 
a minha opinião sobre o voto se- 
creto; demonstrada está a cor. 
reeçâo do ar. ministro da Fa- 
zenda, relativamente ao caso da 
Companhia Marcondes; demon- 
strado eetl a simplicidade do 
caso da Companhia Telcphonlea. 
Vejo agora que estl finda a ho- 
ra improrogavel do expediente. 
Devo terminar, aqui mesmo, nes- 
ta altura da minha exposição. 
Melhor assim. 

Mas quero terminar, sr. presi- 
denta, faxendo um appello, no- 
vamente, ao meu Uluetre colle- 
ga dr. Marrey Júnior, cujo espi- 
rito tanto admiro e de cuja cul- 
tura tanto espero, para que s. 
exc. suba As altas cspheras, pa- 
ra qne s. exc. ee espadane em 
fulgldas idéas para que s. exc. 
empolgue os problemas naclonaes, 
para que s. exc. lllnmlne, com 
seu saber, medidas, projectos, e 
leis qne possam Interesear A na- 
cionalidade. Renovo a minha af- 
flrmativa de que, entlo, embora 
adversário, mas admirador de s. 
exc., eu continuarei, no meu hu- 
milde recanto. Jogando effuel. 
vãmente a- s. exc. os apptaus-os 
calorosisaimos de minha admira- 
ção. «Mnlto bem» nalto bem. O 
orador é vivameate cdiaprimen. 
tado e abraçado). 

F 

RADIOTELEPHO- 

NIA 

SOCIEDADE RADIO RDCCADO. 
K A PA C LISTA 

(11-7.1M7) 

ONDA, 363 MTS — POTÊNCIA — 
1.000 WATTS 

Irradiaçõe» de hoje: 
i 11.30 — 12.30 hora« — X) Mu- 
sicas; Ultimas novidades em dis- 
cos "Brunswick" — 2) Boletim 
commercial; cotações dos mer- 
cados de gereros • de cambio, 

16.30 — 17.30 horas — Hora 
de musica popular: 

1 — Souto; — Mulher moder- 
na — Marcha. 

2 — Ateta: — Siga ei corso — 
Tango. 

3 — Dohmen: — Penar sor- 
rindo — Valsa. 

4 -— Fiúza: — Menina de ou- 
ro — Maxixe. 

5 — Nebnn: — Bieben berger 
— Fox-trot. 

6 — Carvalho: — Peccado — 
Tango. 

7 — Cabral; — Morrer de a- 
mor — Valsa. 

8 — Viottl; — Teus olhos me 
contam tudo — Samba. 

9 — Abreu: — Flor da noite 
— Fox-trot. 

10 — Camargo: — Buscando a- 
mor — Tango. 

11 — Duarte: — Promptidlo — 
Maxixe. 

12 — Camargo — Meu coração 
— Fox-trot. 

13 —- Tinelll: — Corne de mar 
— Tango. 

14 — Fresco; — Tochey-bochey 
— Marcha. 

17.3» — 17.40 horas — Bole- 
tim oommerelalc cotações de íe- 
cbaeat ato doe mert«Aea de gene- 
roe e de caigbfo. 

17.44 — 17.55 horas — "Quar- 
to de hora da criança* (contoe 
da tia Brasília). 

18 horas — Hora certa. 
19.34 — 20.30 horas — Hora 

de musica variada — Progrem- 
ma do "Esplanada Hotel*, noe 
Intervalloa do qual serio Irra- 
diados oe seguintes discos *Co- 
lumbia*: 

1 — 11 forte gentlle Abruzzo: 
— Marcha sympbonica- 
banda. 

2 — I,'Es]4osizione di FUadel. 
phia: — Marcha eympho. 
nioa-banda. 

3 — Bach: — Grand tocata and 
fugue, l.a parte — solo 
de orgam. 

4 — Bach: — Grand tocata and 
fugue, 2.a parte — solo 
de orgam. 

ú — Drdla: — Sourenir — so- 
lo de saxophonc. 

o _ Wíedoeft; — Llewllyn 
Waltz — solo do saxopho- 
ne. 

7 — Adellna Fernandes: — Fa- 
do da Mourarla — Can- 
to. 

8 — Adelina Fernandes: — 

Fado de Beja. 
Ephemerldcs brasileiras serio 

lidas nos diversos intervallos do 
programma. 

20.30 — 31.30 horas — Hora 
de musica popular a boletim de 
Informações e commercial. 

0 professor F, laroca Sobrinho 
executará ao violão: 

1 — A media luz — Tango. 
2 — Ave Maria — Valsa. 
3 — Rlmplanto — Serenata. 
4 — Valencla — Marcha. 
0 compositor José M. Abreu 

executará no piano: 
1 — Jardim de amores — Tan- 

go. 
2 — Na tarda triste — Val- 

sa. 
3 — Casteiio dos meus lindos 

sonhos — Fox-trot. 
0 sr. Durval Camargo, canta- 

rá. acompanhado ao violão; 
1 — Fumando espero — Tan- 

go. 
2 — Callegnlta — Tango. 
3 — Nena — Tango. 
21 horas — Hora de musica da 

comera. 
1 — SlmonsUl — Romanza. 
2 — Beethoven — Claro de 

lua. 
3 — D lndy — De glas. 
4 — Houfflack-Romasa . 
g — Chopln: — Marche fúne- 

bre. 
6   Mozart — Zlngara. 
7 — Boccherini — Slclllana. 
8 — Beethoven — Romanza. 
9 — Dworack — Humorcsque. 
A soprano senhorlta Mena Pl- 

gnatarl cantará: 
1 — Santoliqnldo — l/ae»lolo 

canta, 
2 — Kesplgbi — Storncllatrl- 

ce. 
3 — Fala — Seguldllha mur- 

ciana. 
4 — A. Costa — Canto da sau- 

dade. 
6 — Erahms — Serenata Inu- 

tlla. 
6 — Chabier — Eee ciga- 

lee. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A sra. d. Juila Saldanha da 

Gama Monteiro, esposa do sr. Ri- 
cardo Carneiro Monteiro, fiscal 
da imposto de consumo na capi. 
tal. 

o sr. coronel Eugênio Artigas, 
commlssarlo cm Santos, e fazen- 
deiro no Estado; 

o sr. dr. Assad Bechara, advo- 
gado no fõro da capital; 

o sr. dr. Renato Alvlm Maldo- 
nado, advogado no fõro da capi- 
tal; 

o sr. Joio Bfanuel do Nasci- 
mento, funcciónaric da Contado- 
rla da Penitencaria do Estado; 

o sr. Joaquim Augusto do Nas- 
cimento, socio da firma Nasci- 
mento e Cia, desta praça: 

o sr. Benedfcto Soares Pompeu, 
ajudante habilitado do escrivão 
do 2.o offlclo do Cartório Crimi- 
nal. 

DR. AFFONSO D'E. 

TAUNAY 

Transcorre hoje o anniversano 
natalicio do sr. dr. Affonso d'E 
Taunay, ■ nosso prezado collabo- 
rador. 

O distineto annlversarlante, 
lente cathedratico da nossa Esco- 
la Polytecbnlca e director do Mu- 
seu Paulista, 4 uma das culturas 
mais sólidas do Brasil Intelle- 
ctual, manifestando-se as suas 
finas qualidades em todas as 
actlvidadea em que vem brilhan- 
temente actuando. 

A essas credenclaes Juntam-se 
outros méritos que o caracteriza 
ram como uma figura de relevo 
na sociedade paulistana, de onde 
partirão boje, certamente, nume- 
rosas provas do apreço á sua 
pessõa. 

Modearte "Julho' 
l veada aa Filial Lilln. 
Av. Rangel Pestana, 133-A 

r A 
KHECMATISMO a impure- 

zas do sangue, use 

RHEUMATOL 
Vidro  AÕOOO 

CONFERÊNCIA 

Sob os auspícios do' Club Ger- 
mania, o professor Stutzin, scien. 
tlsta allemlo que ora nos visita, 
fará boje, ás 20 horas c meia, na 
sédo daquella sociedade, á rua 
D. José de Barros, uma confe- 
rência sobre o 'Combate contra 
a velhice". 

O Ulustre eonferenelsta tratará 
doa mais recentes resultados das 
rhvesligaçOes sobre a theorla do 
rejuvenescimento, que tanto in- 
teresse vem despertando em to. 
dos os patzes. 

ZORYNTHO DA FON- 
SECA 

Iniciamos na nossa edição de 
hoje a collaboraçáo nesta folha 
do distineto educador e publicis- 
ta Coryntho da Fonseca, profes- 
sor do Intemato do Collegio Pe- 
dro IX. 

Apesar de multo moço. Já é 
grande a somma de eeus servi- 
ços á Inatrucçlo e a outras actl- 
vidades de real Interesse para o 
nosso pala 

De 1913 a 1918. Coryntho da 
Fonseca foi director da Escola 
Profissional Sousa Aguiar a nes- 
te ultimo anno, foi commlsslona- 
do pela Prefeitura de São Paulo 
para fazer uma viagem de estu- 
doa do ensino profissional. 

Desobrigado dessa incumbên- 
cia, assumiu a direcção, até 192S, 
da Escola Normal de Artes e Of- 
ftclos "Wenceslau Braz*. E' de 
sua autoria uma memória sobre o 
Ensino Profissional no Brasil, 
apresentada, em 1315, ao Congres- 
so Americano da Criança, reuni- 
do em Buenos Aires. 

Comissionado em 1919 pelo en- 
tão prefeito do Distrlcto Fede- 
ral, dr. Paulo de Frontin, como 
inspector escolar do ensino pro- 
fissional, foi relator de ura pro- 
Jecto que figura em relatório Im- 
presso. 

E' ainda o distineto educador 
autor dj livro didactico "Elemen- 
tos de envernizamento" e do tres 
quadros para o ensino do enver- 
nizamento, exercícios fundamen- 
tnes do torneiro em madeira e 
exercícios de empalhaçfio adopta- 
dos pela Prefeitura do Distrlcto 
Federal, e pelo Ministério da 
Agricultura, bem como pelas Es- 
colas Proflsslonaes "Washington 
Luís*, e "Visconde de Moraes* dc 
N lethoroy. 

Corlntho da Fonseca 6 presi- 
dente da Sociedade do Educa- 
çilo Technloo-Industrtal, mem- 
bro da Sociedade de Geograpbla 
do Rio de Janeiro e da Liga de 
Defesa Nacional, presidente do 
honra dos Escoteiros do São Luiz 
Gonzaga c proclamado escoteiro 
do Brasil, numa concentração 
om Barra do Plrahy, pelo presi- 
dente da União dos Escoteiros do 
Brasil, dr. Affonso Penna Júnior, 
que lhe poz á lapela a Flõr 
de Lis. 

Estréou Coryntho da Fonseca, 
no jornalismo, na "Cidade do 
Rio", cm 1901, com uma série do 
chrontcas de critica social inti- 
tulada "Animacs domésticos*. 
Fez parto dos seguintes Jornaes: 
"Aurora", "O Diário" "Gazeta de 
Noticias". "A Tribuna", Jornal do 
Comraerclo", do Rio, em cuja edi- 
ção da tarde manteve uma chro- 
nica dlaria sob o titulo "A toa' 
e o pseudonymo de José Vario; "O 
Globo", onde fundou a Bolsa Es- 
colar "Xrineu Marinho"; 'O Bra- 
sil", do qual foi redactor chefe até 
23 de junho; e "O Jornal", onde se 
acha presentemente. 

Trabalhou tarabem nas revistas 
"A Larva", "A Avenida' o "Esco- 
la Primaria", sendo ainda coila- 
borador da "A Illustraglo" e do 
"Tioo-Tico". 

Em 1924, manteve uma colla- 
boraçlo hebdomadária no "Correio 
da Manhl", sob o titulo "Notas 
pedagógicas". 

Eis, pois, em rapida anaàyse, a 
obra e o valor do nosso novo col- 
iaborader. 

PORTUGAL CLUB 

Realiza-se neste club, no pro_ 
ximo dia 13. om chá dansante 
que terá inicio ás 21 horas. 

HOSPEDES E VIA- 
jantes 

Está om São Paulo, o sr. prof. 
Adhemar Nogueira de Figueire- | 
do, lente dg Escola Normal de 
Casa Branca. 

* » » 
Encontra-se em S. Paulo, des- 

de hontem, o nosso distineto col- 
lega de "A Rua", do Rio de Ja- 
neiro, sr. Santos Júnior. 
PASSAGEIROS DOS 

Muller, Ernesto Grecoho, Jorge 
Vayerl, Francisco Carvalho, dr. 
Fernando Pimentel, José Castra- 
le, Lucredo de Oliveira, e Cyprla- 
no Bastos. 

Pelo 2 o nocturno Partiram o-j 
srs.: Carlos Lorenzl, família 
Quartln Barbosa, Uadureira Cor- 
reia. Nlcanor Bittencourt, dr 
Carlos Martins, José Moreno e 
dr. Alfredo Martins. 

No nocturno de iuxo embarca- 
ram os srs.: dr. Paulo de Assum- 
PÇão, dr. José Assumpção, dr. 
Carlos d« Assumpçlo. C. B. Bel- 
by e familla, dr. Mario Bastos 
Cruz, Alfredo Ouerner e senhora. 
Costa Braga e família, Antonio 
Romeri. dr. Peregrino da Silva 
o familla e Souza Aguiar; 

Pelo J.o nocturno partiram 
mais os srs.: J. Cambraia, Alfre- 
do Fluza Guimarães, Domingos 
Scarpa, dr. Raul de Castro, Re- 
nato Jardim, Américo Baylo, 
Gustavo Nogueira e senhora, dr.i 
Evangelista Rodrigues, José Mo- 
raes Pinto. Joio Cocozi e Olde- 
mar Nogueira. 

Pelo segundo noeturno, re- 
gressou para o Rio a delegação 
de athletismo do Flamengo, que 
aqui tomou parte em varias com- 
petições com o Paulistano. 

Do Rio par* g. Pnnlo — Polo 
l.o nocturno vfm os srs. Arman- 
do Ribeiro, Bernardo de Souza, 
E. Mathlas, Álvaro Gonçalves de 
Pignetredo c Durval de Miranda. 

Pelo 2.o nocturno, os ara Ba- 
rone, Norberto da Silveira, Men- 
des de Mattos. Eugênio dos San- 
tos Pereira, Horaclo Linhares, 
Álvaro Alves, Sebastião Dantas, 
Abllto Marcondes da Silva. 

No comboio de luxo viajam os 
srs. dr, Benevenuto Seckler « se 
nhora. Pasehoal LeonardI e fami-j 
lia, R, Fom Hordt. dr. José A 
fr»do de Oliveira e família, dr. 
André Maggiorelli, Alzira dc 
Paula Machado, Frederico O. Jn- 
ntor. Cláudio Monteiro Soares, 
dr. Álvaro do Souza Queiroz e fa. 
milfa. Cunha Bucno e família 
Adoastro de Godoy e Cario* 
Guinle. 

Pelo comboio de luxo-bis. são 
esnorndoB os sra. Antonio fton- 
o.elve» de Carvalho, Bonedlcto 
Venanolo do Naseimcnto, Frede- 
rico Albuquerque Costa. Perclo 
Arrnda, João Rabaglto, Henrique 
Robha, dr. Beltzarlo P*nna, Ray- 
mundo Navler, Manoel Carreira 
Netfo Franoisro. de Paula. Kerglo 
Ponedlcto de Padua Leite.. Albino 
nie» Coneolves. dr, Ariozto Fer- 
raz de Souza e senhora. Abrahão 
VaseoncolTos Affonso Penteado, 
tenente Furtftdo Rodrigues e fa- 
rellta e Antonio Rabotta. 
NECROLOGIA 

Falieoeu hontem e foi hon- 
tem mesmo sepultada no cemi- 
tério da Consolação, a sra. d. 
Carola da Rocha Dale, viuva do 
sr. Robert Dale e mãe de d. Jo- 
sephlna Dale Caluby. 

A extlncta era sogra do sr< 
Heraldo Soares Caluby e avô do 
sr. dr. Nestor Dale Caluby, ca- 
sado com d. Georgina B. Calu- 
by; de d. Clotilde Caluby de 
Salles, casada com o sr. dr. 
Joaquim Augusto de Salles Jú- 
nior; do sr, Heraldo Robert Da- 
le Caluby, casado com d. Maria 
Emilia C. Caluby, e do ar. Fran- 
cisco José Dale Caluby. 

Deixa também 10 bisneto*,' 
Sobre e feretro foram deposi- 

tadas corõaa oom as seguintes 
inscrlpções: 

A' nossa santa mie, saudade 
de Josephlna e Heraldo -A.' sau- 
dosa vovô, saudades de Nestor 
o Georgina; A' querida vovô, ul- 
timo adeus de Clotilde « Dldi; 
A' sempre lembrada vovô Carola, 
o coração de Roberto « Maria 
Emilia; A' boa amiga, muita 
amizade da família Alberto Pen- 
teado; A' boa amiga d. Carola, 
saudades de Lúcia e Chicho; Ho- 
menagem de Affonso Ferreira 
da Rosa; A d. Carolina Dale, 
homenagem da viuva J. D. Mar. 
tins e filhos; A d. Carola, sau 
dade de Carolina e Juea; A d. 
Carola, homenagem de Arthnr e 
Conceição; Homenagem de Ga- 
briel de Rezende e seus filhos; 
Homenagem de Schmidt Forster; 
A d. Carola, saudades de Frltz 
e Mimi; A" vovô Carola, beijos 
de Lpiz, Heraldo e Ilza; A',ez- 
tremosa vovô, beijos do Ohiqul- 
nho; A' querida bisavô, recorda- 
ções de seus bisnetos; A' boa d. 
Carola, saudades do3 velhos ami- 
gos Rodrigues, Celina e filhos; 
A' boa amiga d. Carola, sauda- 
des de Marieta e Letacio; A' boa 
d. Carola, saudades do Gabriela 
e Fernando: Homenagem dt 
Byington e Cia.; A' bondosa d. 
Carola, saudades do Piedade; 
Saudado* de Elvira e Eduardo da 
Cunha Canto; A' boa d. Carola, 
saudades de Aída e Alarlco; A' 
boa amiga d. Carola, ultima 
lembrança de Maria Sablno; Sau- 
dades de Amélia e Numa do OII-; 
vehra. 

* ★ ★ 
Fslieceu hontem, nesta capital, 

oontando 13 annos de Idade, a 
menina Maria Apparecida Vaz 
Martins, filha do dr. Américo da 
Graça .Martins, lente da Escola 
de Engenharia Mackenzle e de d. 
Rosina Vaz Martins. O enter- 
ro sabirá da rua Maria Antonia 
n.o 48, hoje, ás 16 horas. 

No ialz das soiikras chron!ca Reiigiosq 

NOTAS E NOTINHAS DA CINELANDIA 

NA RUA MARIA ANTONIA 

desastre e morte 

i- NOCTOKNOS 

Dc Sfio Paulo para o Rio — 
Pelo nocturno partiram oe sre.: 

' iValeucisno Menezes, dr. Eugênio 

Cerca de 16 horas e meia do 
hontem, o iir. Luiz Hoppe, que 
se achava de plantio no Posto 
de Assistência, foi chamado pa- 
ra soccorrer, na rua Maria An- 
tonia. uma vlctima de desastre. 

Incontincnte. partiu para o lo- 
cal esse facultativo, que se foz 
acompanhar do delegado de ser- 
viço sr. dr. Carlos Plrocnta. 

Ao chegar á rua Indicada, Jun- 
to ao n. 82, verificou' * autori- 
dade uma agglomeração enor- 
me de populares. 

Dentro de pouco verificava-se 
o alcance do lesnstre. 

Na rua Maria Antonia, em 
quast toda a sua extensão, es- 
tá sendo aberta uma valia pa- 
ra o serviço de canalisaçlo de 
agua. 

Foi ahl, que encontrou a au- 
toridade uma criança. Já sem 
vida, e que, victfma de um acci- 
Õente, fõra precipitada de uma 
altura de quasi quatro nutroe. 

Tratava-se da menina Maria 
Apparecida de 13 annos, esco- 
lar, filha dc ar dr. Américo Gra- 
ça Martins, domiciliado no pré- 
dio n. 48 da citada rua. 

O desastre oceorren nes se- 
guintes circunstancias: 

Maria Apparecida caminhada 
peia rua Marta Antonio, quando 
viu um reclr.roo em um peste e 
pretendeu lel-o. De tal ti: ni« se 
descuidou que falseou o pé indo 
precipitar-se ao ahyctr.e. 

CINE-JORNAL 
Constance Talmadge iniciou os 

trabalhos de outra comedia. In. 
titulada "Breakfast nt Sunrise", 

, que Mal St. Chair dirige na First 
National. 

' Ao lado da formosa cstrella, fi- 
iguràm: Don Alvorado, Mario 
! Dreaslcr, Burr Mac Intosh, Ali- 
, ce Whlte, Pauletto Duval, Davld 
; Mir Nellle Baker o Eryant Wae- 
hbuvn. 

* * * 
Lajo Blro-, que escreveu a se- 

qüência scenica do film de eétréa 
de Emil Jannlngs noe Estados D- 
r.idos. Cot educado na I^eal Uni- 
versidade de Budapesth. na Hun- 
gria, a cidade do seu nascimen- 
to. 

« » a 
Pela primeira vez. «s duas Ir- 

mãs Coatello Helene e Doiores, 
figuram Juntas num mesmo film 
da.Warner Bros. 

Afelm, as veremos em "The 
Heart of Maryland". 

Esta é a primeira occaallo em 
que tornam a trabalhar juntas, 
depois de terem abandonado o 
palco, quando tomaram parte na 
revista "George Whifs Scan- 
dals". 

♦ il * 
Pola Negrl passou recentemen- 

te por Nova York, de passagem 
para a Europa. Para lembra!-a 
durante a sua curta ausência dei- 
xou a decantada actrlz uma no- 
va peliicuia a correr pelo écran 
dos nfcem&s, como si o sou enor- 
me succoeso de "Hotel Imperial" 
nlo fosse bastante para fazei- 
a lembrada para sempre. 

O novo film do Pola Negrl cha- 
ma-se "Barbed Wlre" (Arame 
Farpado), que é um outro tra- 
balho forte, dramático, apaixo. 
nado, como todos os que leva a 
effelto a grande artista. 

» ¥ a 
A próxima peliicuia de Co!- 

leen Hoore será "When Irlsh 
Eyes Are Smlllng". 

Melvln Leroy é o director e 
Jock Mulhal) o galã, 

« a a 
A Universal annunciou que 

Wililam Wyler, ura doa mais Jo- 
vens directores da industria, ae- 
slgnon contracto para uma série 
de peUlculae, Iniciando o seu tra- 
balho, aqui em Universal City, 
com "Hunder Rlders", em que 
Ted Wells ê a principal figura. 

* * * 
O SUCCESSO DE UM ROMANCE 

E A VICTORIA DE CM FILM 
O appareclmento, na America 

do Norte, do "IT" o sensacional 
romance de Elinor Glin, consti- 
tuiu um dos grandes euccessos da 
época e preoccupou durante mui- 
to tempo nlo sõ aquelle* que se 
interessam grandemente pela li- 
teratura como também todoa os 
que lhe querem negar o valor 
que realmente pode ter como edi- 
ficadora da sociedade. 

O Interesse provocado por es- 
sa obra de valor foi devido qna- 
les. foi o valor do trabalho em sl, 
como concepção literária e o ar- 
rojo creador. mas o segundo foi 
o tbema escolhido e explorado 
por mias Elinor, assumpto 
muitos deviam ter pensado antes 
delia, mas quo ninguém até es- 
tão se atravera a solificar na 
forma palpavel • dtfflcll de um 
romance. 

1T" qne em portuaruez nunca 
se poderia traduzir melhor do 
que fizeram "O não sei que* das 
mulheres 4 apenas a resposta uma 
pergunta que durante séculos tem 
preoccupado centenas de homens 
e não poucas mulheres; Em que 
consiste o poder que tém certas 
representantes do sexo fraco, 
mesmo quando nlo apparecendo 
como portentos de belleza, para 
seduzir e arrebatar, com um 
gesto, um olhar ou um sorri- 
so? 

Sem formular a pergunta, para 
fugir á monotonia de repetll-a, 
mias Elinor desenvolve maravi- 
lhosamente a resposta e demon- 
stra, "quanto satis", que esse 
mysterio ee resume tão eõmen- 
te nujn certM "não sei que" Inee- 
tudavel, bnperscrutavel e ina- 
dqulrlvel, lançado na alma de 
certas mulheres eeja por um ca- 
pricho da natureza, uma vonta- 
de suprema ou ura excesso de 
apuro de maneiras. 

Foi depois de ter visto o euc- 
cesao alcançado pelo romance, 
que a Pararaount peneou adaptar 
para a téia aquelle thema dc ra- 
ro inedltlsmo, que seria uma obra 
maravilhosa como realmente foi 
ee interpretado por artistas io 
grande desempenho. 

Fez-se então a filmagem de 
"IT", introduzidos apenas ligei- 
ras modificações necessárias á 
vida do film, que foram feilse 
pela própria autora. 

» * » 
O resultado foi em tudo supe- 

rior ao que alcançou o original 
nos meios yankees. O trabalho 
da Parauount, confiado a artis- 
tas de grande renome e firmada 
competência, a produziu, primei- 
ro cm Nova York o mais tarde 
era partes varias do mundo, um 
succcsso ruidoso e poucas vezes 
igualado. 

Antonio Moreno e Clara Bow, 
as duas prlnclpaes figuras do 
trabalho, crearam dois typos de 
valor inestimável, superando 
nessa producção grande parte dos 
trabalhos Já anteriormente apre- 
sentados, ITouve mesmo entre a 
critica americana, qnem chegas- 
se a dizer que a Paramount Já- 
roals teria encontrado uma ar- 
tista mais a proposlto para de- 
sempenhar o papel de Betty Lou 
do que Clara Bow e isto porque, 
diz o critico, "aquelle certo "Não 
se' que" de quem nos falam o ro- 
mance e film, aquelle dom ex- 
traordinário para prender e sedu- 
zir Clara o tem, sensível c for- 
te, como nenhuma outra artista." 

"O" não sei que" das mulhe- 
res", é o film que a Paramount 
exhíbirã aqui muito breve. Nelle 
veremos Antonio Moreno e Clara 
Bow, dois artistas de grande va 
ler, dando vida a ura enredo sur- 
prehendente, fundamentado de 
principio a fim nesse mysterio 
impenetrável que envolvo e avas- 
sala a nl" t feminina, quasi fa- 
rendo-a Impenetrável A analy.se 
demorada do mais arguto dos ho- 
mens. 

* * ★ 
A ESTRÍPA DE "JF.SU8 

CRRISTO, O REI DOS REIS*' — 
Realizou-se em Nova York, no 
noite de 19 de abril ultimo, a es- 
tréa de "Jesas Christo. o Rei dos : Reis" (The Klng of KlnUs». obra 
prima de Cecll B. De MlIIe, o 
irai» famoso dos produetores ci 
nematographlcos nlo sõ da Ame- 
rica como talvez de todo o mun- 
do. 

Liaate de uma assombléa nu- 
mer sa • selecta, composta dos 
mais altos representantes dc va- 
rias seitas religiosas, dc perso- 
nagens de distlncção no roeio ci- 
ncmr.tpgraphtco, represe:; tar.lcs 

da imprensa e do governo, de de- 
legados de associações, centros 
artísticos, museus e theatros, te- 
ve inicio a projecçâo de "Jesus 
Christo, o Rei dos Reis", reconhe- 
cida como a mais fanstosa, a mais 
soberba do todas as roducçõcs 
históricas. 

O espectaculo de estréa do 
Galety Theatre, onde ainda se 
acha corrido o trabalho, foi um 
dos acontecimentos mais festivos 
de quantos se têm visto alliado á 
historia do cinema. A ornamen- 
tação sébrla e condigna, a musi- 
ca inspiradora e adequada, os 
primeiros "flashes" da cxhiblçlo. 
tudo emfim, concorria para des- 
pertar no espectador uma atti- 
tude de respeito, de veneração, e 
sobretudo. predispunha-n'o para 
despertar pela alma antes que 
pelos olhos a seqüência magesto- 
sa do film que apenas começava 
do se projoctar. 

A apresêntação feita por Ceei! 
B. Do MÍUe do Rabbino da Gali- 
lía é mais do quo origiurl — é 
surprehendente. O grande produ- 
ttor nos releva a radiante figura 
de Jesus Christo surgindo, pouco 
a pouco, de dentro da peliicuia 
dos olhos do uma ceguinha, á 
medida que esta recobrava a vis- 
ta. Mesmo para quem dcscrela 
dos milagres messianos. o que 
com esta apparlção realiza Cecil 
B. De Milie, é deveras commo- 
vente, é, com etfelto, estupendo e 
miraculoso. 

Todos cs jornaes de Nova York 
foram unanimes em realçar os 
aspectos mais tocantes do film 
"Jesus Christo, o Rei dos Reis", 
que é a mais artista e real histo- 
rl- da vida de Christo até agora 
levada a effeito. H. B. Warner, 
quo faz a interpretação do Re- 
demptor, mereceu os maiores elo- 
gios doa críticos e abaliaados a- 
preciadores dos assumptos sa- 
cros. Em seguida vem Erncst 
Torrence no papel de Slmão Pe- 
dro; Joseph Scblldkraut, que to- 
ma a si a figura de Judas Isca- 
rlotes; Doroty Cummings, que 
faz o papel de Maria, mãe de Je- 
sus. Jacqueline Logan, na des 
lumbrante personificação da cor- 
tezã Magdala; Rudolph Scblld- 
kraut, que encarna o papel de 
magna Importância bíblica, que é 
Caipbás, o príncipe dos sacerdo- 
tes, e muitos outros, num total 
de noventa e tres personagens 
históricos, cada qual mais vibran- 
te, cada qual mais convincente « 
humano! 
Graças ao contracto que actual- 

menos existe entre a "Producers 
Distributing Corporation" e 
"Paramount", a esta ultima ca- 
berá a gloria de apresentar nu 
Brasil, era época muito próxima, 
esse trabalho formidável de ar- 
te, que é "Jesus Christo, o Rei 
doa Reis". 

* ★ * 
Os films em £6co: 

"AS RIVAES" 
Film da Universal Pictures 

Corporation 
INTERPRETES 

Gregory Corapton.... Pat O' Malley 
Ida Hook.    Mae Busch 
Olga Blake....... Jane Winton 
Lord John Arcley  Theodor 

'fon Eltz 
Juiz Campbel  Charles A. 

Stevenson 
Mme. Stout.... Martha Franklin 
Uro criado  Jcseph North 

RESUMO 
Portal do Inferno era uma pe- 

quena cidade, situada em colll- 
nas do Oeste, ricas em terras 
mineraes. Os dias eram ali con- 
sagrados á procura do ouro o as 
noites ao seu esbanjamento. 

E nesse grande centro de de- 
mocracia, que é toda cidade mi- 
neira, Ida Hock, filha de uma 
pobre lavadelra, tinha liberda- 
de de procurar ouro á sua mo- 
da . * • 

Foi num dos famosos bailes 
do club local que cila teve op- 
pertunidado de conhecer Grego- 
ry Comptom, rico em torras, po- 
dre de dinheiro, sugado pelos 
elevados impostos, mas de posse 
do um thesouro immenso, qual 
a mocidade e a confiança em si 
proprio. 

Gregory estava na absoluta 
convicção de existerem velos au- 
rlferos na fazenda que sou pai 
lhe deixara o tinha Justificadas 
razões para isso. 

O seu romance de amor com 
Ida foi breve e o casamento de- 
cidiu-se rapidamente. 

Agora, o marido continuamen- 
te absorvido pelas suas intermi- 
náveis pesquisas, embora conti- 
nuo a amal-o, ella sente-se sô, 
naquella casa remoçada para re- 
cebel-a c suspira por couaas ira- 
possivels, no momento, como 
uma viagem á Europa. E foi 
num dia do chuva torrenclal c 
de grande raáo humor que ella 
conheceu a formosa Olga Blake, 
dona de uma fazenda vislnha, 
em vésperas de novo divorcio, o 
que lhe pedia abrigo contra o 
tempo. 

As relações entre as duas se 
estreitaram e Olga sentiu-se, 
logo que lh'o apresentaram, ena- 
morada de Gregory Compton, pa- 
recendo-lhe ter. emfim, desco- 
berto o seu Ideal. 

Em vesperas de viagem para 
o Velho Mundo, disposta a desis- 
tir delia, se Gregory lhe mani- 
festasse esse desejo, Olga resol- 
veu levar em sua companhia Ida, 
tendo assentado ura plano para 
afastal-a definitivamente do ma- 
rido. Na Europa, agora. Ida pro- 
cura divertir-se. tendo travado 
conhecimento com ura Joven 
lord, que a assedia com decla- 
rações de amor e propostas de 
casamento, que ella repelle sem- 
pre, declarando que o seu cora- 
ção pertence Inteiro ao marido. 

A sorte sorrira, emfim, a Gre- 
gory Comptom. Descobrira ri- 
quíssimas Jazidas de ouro e pns- 
sSra ao rol dos mllllonarios. Te- 
legrapha a esposa, que lhe res- 
ponde, pedindo-lhe quo lhe com- 
pre um palacio. 

Aquelle telegramma, frio, gla- 
clal, de ambição apenas, tele- 
gramma que Gregory não sabia 
ter sido adulterado por Olga, 
causa-lhe um profundo desgos- 
to e prova-lhe quo Ida Já não 
o amava. 

A esposa regressa. Gregory 
não a vai receber. EUa estranha 
o facto. Telophona-lhe e o ma- 
rido diz que Já, enviou o Juiz 
Campbell para apresentar-lhe os 
seus cumprimentos e conversa- 
rem sobre negoclos. Efíectiva- 
mente, o magistrado communica 
a Ida quo Gregory reservára 
para ella aquelle palacio e fi- 
zera-lhe uma dotação de alguns 
milhares de dollars. Ida não pô- 
de comprehendcr o qne tudo a- 
qulllo significa. 

Emquanto isso, Olga prosegue 
na sna obra de eeducção e diz 
a Gregory. entre outras cousas. 

O SANTO DO DIA 
S. PIO I- PAPA B MÁRTIR 

(11 do Julho) 
Por meado do século segundo, 

o papa Santo Hyglno terminou a 
sua gloriosa carreira pelo mar- 
tyrio, sob o império de Antonl- 
no Pio. A Santa Sé esteve tres 
dias vaga, foram outros tantos 
qne os fieis, Já então numerosos 
em Roma, passaram em jejuns e 
preces para obterem de Deue 

um papa que tivesse todas as 
qualidades próprias para o go- 
verno da Egreja com a santida- 
de, força e sabedoria necessárias 
cm um tempo em que a perse- 
guição, aceesa pelos imperado- 
res romanos, parecia pouco dis- 
posta a abrandar; os herejes, es- 
ses também ixjdiam á vontade 
despedaçar a Egreja cora a 
maior raiva e impiedade. Os vo- 
tos dos fieis foram ouvidos; pas- 
sados tros dias, fo! eleito S. Pio 
por unanime votação. Durante o 
seu pontificado, a Egreja foi a- 
tacada por muitos herejes, S. 
Pio persegyiu-os e fulminou-os 
com uraa força e um vigor ver- 
dadeiramente apostollcos; oisto 
foi admlravelmento secundado 
por SSo Justino, Philosopho, 
quo linha.' formado em Roma 
uma escola de piedade, e que por 
esse tempo compoz a sua ma- 
gnifica Apologia a favor dos 

ehrlktãós, a qual confundiu e fez 
emmudecer os idolatras. 

* ★ * 
Aquelle dentre os inimigos da 

Egreja quo parece ter desperta 
do mais a vigilância do santo 
pastor foi Valentlno, que, por 
essa occaslâo, vivia em Roma. 
onde fazia grandes progressos 
por seu muito talento. 

Tinha um espirito vivo, fogo- 
so c muito culto; maneiras fá- 
ceis e benevolentes; sma elo- 
qüência arrebatadora. S. Pio des- 
cobriu facilmente o veneno e a 
malícia destas arteirlces e as 
Ímpias extravagâncias deste Iro- 
postor. Fulminou-o com todos os 
anathemas da Egreja, persegulu- 
o e nada esqueceu para annlqui- 
lar uma seita que destruía a re- 
ligião. 

Marcião, famoso hereje, não 
dou menos cuidados ao santo 
papa. 

Este ímpio procurou disfarçar- 
se por apparencias de devoto a 
ver si enganava os simples. S. 
Pio não deacançava, descobriu- 
lho os artlficlos, confundln-o e 
o poz fõra do estado de poder 
ser prejudicial. • 

Uma vida assim, tio edifican- 
te, tão virtuosa, um zelo tão di- 
gno de um successor de S. Pedro 
eram credores da gloria do mar^j 
tyrlo. Obteve-a, posto não serem 
então os chrlstãos perseguidos. 
Antonino deixava subsistir os 
antigos editos contra a Egreja; 
e, portanto, os seus delegados 
serviam-se delies em varias con- 
Juncturas. O zelo apostolico de 
S. Pio era muito energico para 
não dar nas vistas c Inflammar 
coleras. Foi denunciado aos ma- 
gistrados pngãos como o mais 
mortal inimigo dos deuses. De- 
pois de haver sido preso o lan- 
çado em um cárcere teve a dita 
do terminar a vida pelo marty- 
rio. 

* * » 
A missa de hoje 4 em honra 

de 8. Pio I, papa. 
♦ » ♦ 

"Legem pone mihl. Domine, 
viam Justiflcationnm tuarnm, et 
exqulram eam semper". (Pe. 118, 
33): 

Ensinai-me, Senhor, o caminho 
tios vossos mandamentos, e de 

certo que não bel de seguir 4*4 
tro. „ 

* * * ? 
"Deus meus, adjutor meus, prp* 

tector meus, et cornu salutU 
meae, et susceptor meus." (Pa, 
17,3): 

V6b sois, meu Deus, o meu de, 
fensor, segurai a minha salvo* 
cão e tomai em vossas mão* M 
meus interesses. — D. R, 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

Na egreja da Ordem Terceira 
do Carmo e na capella de Santa 
Luzia, á rua da Tabatlnguera, • 
Santíssimo Sacramento estará 
exposto hoje á adoração dos 
fieis. 

CONFERÊNCIAS DE S. VICEN- 
TE DE PAULO 

P.s unem-se hoje as seguintes 
conferências: 

N. S. de Lourdos, na egreja de 
S. João do Belém, ás 10 horas * 
mela; Santa Cecília, ás 21 horas; 
N. S. Auxiliadora, no Convento 
da Conceição, áa 19 horas e meia: 
São Francisco de Assis, na Or- 
dem Terceira de S. Francisco- 
na matriz do Bom Retiro, âa 2í 
horas. 

dia destinado a* propa- 
ganda DAS MISSÕES 

S. santidade o papa Pio XI fi- 
xou o penúltimo domingo de ou- 
tubro para oommemorar-se era 
todo o mundo cathollco o dia 
destinado de uma maneira es- 
peclai a orações e propagan- 
da em prõl das missões. Re- 
solveu sua santidade estabelecer 
este dia a pedido da Sociedade 
de Propagação da Fé. No do- 
cumento official publicado na 
'Aeta Apostolicao Sedls" estabe- 
lece as seguintes normas, sub- 
mettendo sua observância ao 
prudente Juízo de cada prelado, 
en. ^uas rc- ectlvas dioceses: l.o» 
Fixa o penúltimo domingo de ou- 
tubro como dia de oração e pro- 
paganda em prõl das missões.- 
2.o) Nesse domingo se ha de re- 
zar na missa a oração "Pro Pro- 
pagatlone Fidei". 3.0) O sermão 
será de caracter missionário, no 
qual se induzirá aos fieis para 
fazerem parto da "Sociedade do 
Propagação da Pé." í.o) Conce- 
do indulgência plenaria a todos 
o# fieis quo nesse dia commun- 
garem e pedirem pela conversão 
dos infiéis. 5.o) Em todas aa 
festas de missões e nos Congres- 
sos desse caracter pôde celebrar- 
se missa votlva solcnne pela Pro- 
pagação da Fé, ainda nos dias de 
rito duplo maior e domingos me- 
nores. 

O SEGREDO DO COXriSSIONA- 
RIO 

Um segredo cccleslastlco, e que 
se tornou um caso original o In- 
teressante, foi Julgado pelo tri- 
bunal penal de Basiléa, perante 

•o qual appareceu ura padre suis- 
eo que se recusou a dar o seu de- 
poimento como testemunha em 
uma acçáo legal. O padre decla- 
rou que soubera de factos, no ca- 
so que então se Julgava e para 
os quaes as suas revelações eram 
solicitadas no confissionario, mas 
que a sua consciência e o seu de- 
ver sacerdotal o impediam t«r- 
minantemente de revelar o se- 
gredo. 

O promotor publico, então, exi, 
giu que o sacerdote fosse preso e 
multado por offender ao tribu- 
nal. 

Mas o juiz decidiu que o codi- 
go era omisso em matéria do se- 
gredo ecolesiastlco, que deveria 
ser legalmente respeitado. 

que Ida estava apaixonada por 
ura nobre inglez, lord Archley, 
que a seguira aos Estados Uni- 
dos. 

Correm os dias e Ida decide 
dar uma recepção. 

Telephona a Gregory e pede- 
lhe com insistência, que não 
falto. Gregory cede e comparece. 
Ida tenta uma explicação, mas 
elle se mostra Indifferente a tu- 
do, procurando demonstrar que 
ella não passa de uma ambicio- 
sa, cujos sonhos tinham sido, 
afinal, satisfeitos. Ida protesta. 
O marido a nada attende. 

Um dia, elle tem a explicação 
da verdade. Lord Archley reve- 
la-Ihe que Olga a csar com 
Gregory. 

Ella própria lho dissera. Não, 
não será assim. Defenderá, cus- 
te o que custar, a sua felicida- 
de. Corre á casa do Olga. arma- 
se de um punha», emquanto a 
outra, cheia de pavor, mette-so 
por um velho túnel, proximo ao 
quo Gregory tinha aberto. As 
duas se atracam, depois de um 
dialogo de raiva e odio. Súbito, 
formidável torrente innunda a 
galeria As duas são arrastadas 
pela agua. que arrebentára uma 
outra galeria. Que momentos 
horríveis quo ellas passam, trá- 
gicos. indescriptlveis. 

A Divina Providencia as pro- 
tege. A inundação cessa. Surge 
Gregory. afflicto, e Ida aponta 
Olga, desfaliecidn. Retiram-na 
dali, emquanto Ida regressa 4 
casa, disposta a partir, para 
sempre, a sua vida arruinada, 
desfeita, Irremediavelmente a sua 
ventura. 

Não, ella não partirá. Grego- 
ry comprehendera a verdade. 
Entra, pé ante pé. e toma-a nos 
seus braços fortes, dá-lhe um 
grande beijo, emquanto ella mur- 
mura: "Estou tão cançada 
Gregl.. .* 

E. F: ifararé-Farturs 

Segundo nos informam, os ser- 
viços da E. F. Itararé-Fartura, 
de tão grande alcance para o fu- 
turo do nosso Estado, estão mar- 
chando de forma a não deixar 
devidas sobro a execução cabal 
de seus objcctlvos. Em dez me- 
tes de aotlvldadc, a Iiararê-Far- 
lura Já real'zou os seguintes 
serviços: 

Todo o trecho de leito para o 
assentamento dos trilhos, entre 
Itararé o Ribeirão Vermelho, ser- 
vindo os logares denominados 

Pedra Branca, Cerrado e Campi- 
nlnha, numa extensão do cerca 
de 55 kilometros. Já está quasi 
eoncluido, inclusive quasi todas 
s? obras do arte. A média do 
movimento de terra nessa exten- 
são tem sido de 23.000 metros I 
cúbicos por kiiometro. 

O assentaménto do trilhos Já 
teve inicio em Itararé c cm O- 
sasco (nos depósitos da Cia. Pan- 
Ilsta dc material Ferroviário). 
Dispõe aCla. do cerca do liO.OOe 
metros de trilhos oom todos os 
seus accessorios. Inclusivê 20 
chaves pnra mudança de via, a- 
!ém do Já possuir montadas, om 
Osasco, duas locomotivas typo 

"Mikado" e mais 2 a serem mon- 
tadas. Todo esse material foi im- 
portado da Allemanha e a com- 
panhia Já recebeu c deve rece- 
ber brevemente 20 vagões plata- 
formas de aço, 10 vagões fecha- 
dos de 30 toneladas. 10 vagões- 
gaiolas de dois andares para 
transporte de porcos cm pê, S 
carro» de passageiros de l.a clas- 
se, 3 carros mistos de segunda 
classe e bagagelros, 3 carros- 
correio, 2 vagões para o trans- 
porte de intlaramaveis, 1 carro 
de inspecção. 

AlC-m desse material. Já rece- 
beu a Companhia todo o mate- 
rial para o assentamento de suas 
linhas telegraphicas. bem como 
o arame farpado necessário ao 
fecho da linha ferrea, serviço es- 
se que está sendo mcthodlcamen- 
te executado com o avançamen- 
to do leito. Também, estão sen- 
do collocados os postes para o 
telegrapho, todos de euoalyptus, 
de superior qualidade, proceden- 
te dos hortos da Cia. Paulista 
de Estradas de Ferro. 

A empreiteiros idoneos Já foi 
entregue, para a eonstrucção, o 
trecho de 22 kilométros, que, 
partindo de Ribeirão Vermelho, 
vai até á cidade de Unporanga, a 
qual. até o fim do corrente an- 
uo, deve estar servida pela es- 
trada e com o trafego inaugu- 
rado. 

E' pensamento da direcção da 
Companhia Estrada de Ferro 
Itararé-Fartura inaugurar até 
setembro proximo o trafego até 
Ribeirão Vermelho. , 

Tres turmas de engenheiros 
procedem, presentemente, ao» 
estudos definitivos dos restan- 
tes trechos do Importante ayste- 
ma ferroviário da Itararé-Far- 
tura; assim, a turma chefiada 
pelo dr. Tasso Pinheiro, encar- 
regada dos estudos de Fartura 
a Ourlnhos, Já atravessou o Pa- 
ranapanema, objectlvando esta 
ultima cidade: os estudos entre 
Fartura e Itaporanga, a cargo 
do dr. Noronha, estão pratica- 
mente concluídos; o trecho que 
de Itararé procura Xirlrica es- 
tá sendo estudado pelo dr. Tas- 
so Motta e os estudos Já alcan- 
çaram Apiahy, devendo ficar ter- 
minados os refenrentes á desci- 
da da serra ainda este mez. 

NO LARGO DOS PINHF.IROS 

Oafiíu de «ma 

bieveieta 

Compareceu cerca das 9 ho- 
ras, no Posto de Assistência, n- 
fim de ser medicado, o sr. Af- 
fon: Grcte, de 23 annos, pintor 
residente á rua Engenheiro Cé- 
sar. 30. 

Affonso, que apresentava feri- 
mentos contusos na região orbí- 
taria esquerda, o na região ina- 
lar, fora victima de um aciden- 
te, éahindo da bicyclcta era que 
viajava, no largo dos Pinheiro» 


